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DIÁRIO OFFICIÁL
'104coutts (lo Y1 II

Orgãos da imprensa desta capital, sem
dnvida mal informados dos pormenores rela-
tivos no . , conflicto havido na tard3 de ante-
'hontem, na Praia Formosa, o noticiaram em
termos que fazem mahir toda a odiosidade
do facto sobre praças do exercito, e parti-
cularmente do 2' regimento de artilharia.

Etnquanto se não publicam as !partes-
ofileia.es relativas ao facto, que está sendo
objecto de rigoroso inquerito, convém tornar
conhee'des os seus antecedentes.

Entre um sargento do 2^ regimento de arti-
lhaHa e um paizano houve, ultimamente,
desavenças, por causa de uma muher,
quacs se renovaram limitem. e, se achando
presentes trcs soldados (taquara regimento,
tomaram a defesa do sarganto, sendo com era
e3bordaados paios piiVat103, em maior nu-
mero, armados de facas e rewolvers.

Tendo o ()Melai de estado-maicr do regi.-
mento sido avisado do que Se passava, fez
sa.hir una força com destino ao togar da con-
lli to, a qual, alli chegando, foi rec,bida
tiros e pedradas p ;ios paizanos, cujo numero
havia augmentado.

Nem estas praças, nem as de outro piquete
que posteriormente &aliai, levaram armas
de fogo, estando apenas armadas de espadas,
o que se verificou em rigorosa revista a que
ih-cordi,tenti se procedeu.

Não podiam, pois, ter sido mortos por
praças do regimento 03 soldados de policia
que succumbiram na Inata, poc ferimento .; de
bala, convindo notar que praças do referido
2' regimento de artilharia foram tambem
feridas por armas de fogo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministirio da Justiça

Por portaria de 15 do corrente, concede-
ram•se sais mezes de licença ao cidadão Carlos
Frederico de Oliveira, capitão da 4' batalhão
de infantaria da guarda nacional desta capi-
tal, para tratar de negocio de s.ai interesse.

Expediente do dia 15 de dps'o de 1892

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que S2 paguem pela Thesouraria do
estado do Ceará:

Aos juizes de direito F.meliano José Rodri-
gues, Manoel 1-Pmeterin Raposo de Mello,
Henrique Domingues da Silva e Pedro Tho-
maz de Queiroz Ferreira, Ileclarados em d's-
ponibilidade por decreto de 19(18 abril ultimo,
visto ter sido annulado o acto que os nom ou
para ()Tribunal de Appellaçt"lo daquelle esta-
do, os respectivos ordenadas, a cantar da data
em que deixaram o exercido do r ferido tri-
bunal e emquanto estiverem em disponibili-
dade.—D conhec:Mento ao governador
do referido estado;

Aos juizes da direito Piando Pinho Pes-
soa, Emiliano Castor de Aratija. Antonio Sa-
bnia de Sá Leitão,Tiburtino Barbosa Nogueira,
Franc'sco Sanes Ribeiro Campos. Antonio
Pinto de Mendonça. .alfredo Sevexino Braga
Duarte. Francisco Cordeiro da Rocha em-
palo, Adoloho -Sigo . ira Ca valcanti, Antonio
Frederie) Rodrigues de Andrade, Antonio Fer-
reira, de Mello Santiago. João Antunes de
Alencar. Franci 4co Primeiro de Araujo Citó e
Alvaro Gurael de Alencar, declarados em dis-
ponil'ilidatle pelos dee'etos de 19 de ahr 1
e 3 de junho uDimos, v:sto ter sido annulado
o acto que organisou a magistratura do ness-
mo estado, os resp-ctivos ollenados, a contar
da da'a em que dAixaram o cx rcicio nas suas
comarcas e eanquanto estiverem em disponi-
bilidade.

—Communieou-s-, ao thrsmo Minkterio, pa-
ra os lins convenientes. que, ein data de 4 do
c.arrente, foi na:a-telt) o cidadão Vicuite .lata-
113- para. O ioga i' de amanuense da secr..taria
do Supremo Tribunal Federal.

—Transmitt'u-se ao I^ secretario do Senado,
para os devidos eírei os. o autog,.a Wio saneciu-
nado da resolução do Congra ,so Nacional de
11 do corre.nt". reorganisamlo o serviço poli-
cial da Capital Federal.

—Pela Directoria Geral, transmittiu-se ao
general commandante superior da guarda na-
cional desta capital, para. os fins convenien-
tes, a patente devidanlent la do te-
nente-coronel Jo se Entulha() von Hoonholtz,
que, par decreto de 5 do corrente, roi ag2rega-
do ao estado-maior do 10' batalhão de infan-
taria da guarda nacional sob &ai commando.
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MiniSteri0 da Agricultura

Por portarias de 15 do corrente :

Foi exonerado o cidadão Cincinato Sampaio
Ribeiro do cargo de chefe da commissão de
medições de terras que funcciona nas colonias
Villa-Nova e Marquez do nerval, no estado
do Rio Grande do Sol ;

Foram prorogadas:

Por um mez, cein vencimentos na lima
lei, a licença em cujo goso s e acha o chefe de
secção da Estrada de Ferro de Baturité An-
nonio Vieira Cortez para tratar de sua sande ;

Por sessenta dias, nas me smas vondições e
para o mesmo fim. a li-ença em cujo goso se
acha o guarda-livros da Estrada de Ferro de
Pernambuco, Manoel Pereira de Simas ;

Por quatro mezes, COM vencime tos na
fôrma da lei, a licença em cujo go ,o se. acha
o telegraphista de '3 , classe. da Estrada do
Ferro Central da Brun Albino de Sant'Anna
Rosa Junior, para tratar de sua sande

Por tias nines, com vencimentos na fôrma
da lei, a licença. em mio (zoso se acha o Chefe
de sec.:ção da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco engenheir Jasé Antonio Costa, para
tratar de sua saude ond-? lhe Onvie:'.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expeliewe	 do 15 etc llr:ostn de 1832

Communicou-se á Insp ectoria Geral das Ter-
ras e. Colonisação ter sido exonerado o cida-
dão Cincinato Sampaio Ribeiro do cargo de
chefe da conunissão de medições de terras que
funcciona nas colonias de. Villa-Nova e Mar-
quez do nerval, no estado do Rio Grande do
Sul, o lecommendon-se-lhe qu" por tclegram-
ma expaliss aweessarins ordens afim ihN
que o cidadão Julio Antonio Vasques. ajudan-
te da m"sma commissão, ass . imisse immedia-
ta.mente o exereicio int 'rimo daquelle targo.

— Daclarou-se ao direct.-a. da Esteada de
Ferro Central do Brazil que, á vista do que .ja
disse s.obre o requerimento em que. Cas'ru
Souza & Comp p-dein concessão de um des-
vio que, partind I do que já existo entre as
estações lo Norte e Penha no estado da São
Paulo. vã terminar nos terr nos ti sua pro-
priedade, na capital do dito e-mulo, convem
que informe qual a conce.,são que, sem pre-
juiz(l do serviço da lliesMa v:a ferr, a, poderá
ser feita aos peticionarios.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercin e Obras Publicas — 1^ Directoria
das Obras Publicas —2' secção —N. 18 — Rio
de Janeiro, 15 de agosto de 1892.

Resolvendo as duvidas que sim (. itastns por
officio n.."7 .:65 de 23 de ;01.. 11111bn°, relati-
vamente á reclamação feita pela Co)) (Mie
nendr-We de C .u?»ti n is da ned.ilirw, para
pagamento dos juros garantidos ao prolonga-
mento da Estrada de Ferro do Paraná, parte

do dia
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capital empregado durante os 4,, dias de tra-
fego no ultimo semestre, a saber :

Si tendo sido os deposites feitos em
libra, mas a garantia dada em moeda brazi-
leira, os j ..iros a calcular sobra esses deposites
antes da aUrtura dó trafegoe-devern ser dm
libras, ou deve-se reduziisaquelles deposites a
réis e em reis calcular os juros , e si, nesta
hypothese, a conversão deve ser feita ao par,
ou pelo cambio do dia do deposito?

2.(' Si, em vista da clausula XVIII, deve-se
fazer a; liquidações provisorias nas épocas do
contracto para pagamento da garantia, ant?s

-inesmo de receber o exame official das contas,
de que falia a mesma clausula ?

DeClaro. , para vossa intelligencia e devida
execução:

Quanto á primeira duvida, que os juros dos
tlepositos feitos pela referida companhia devem
ser pagos em moeda brazileira, visto ter sido
a sua garantia constituiria nesta moeda e que,
para semelhante effeito. as sommas depositadas
devem ser convertidas em reis, tomando-se
por base o, cambio do dia no deposito;

Quanto á segunda, que, como adeanta mento.
pôde ser feito o pagamento da quantia de juros
nas épocas do contracto, servindo de base a li-
quidação do semestre correspondente ao anuo
anterior. comtanto que tal pa gamento fique
s ujeito  á liquidação final das contas do respe-
ctivo semestre, que, de accordo comia a citada
clausula XVIII, só poderá ser feita no Brazil.

Sande e fraternidade.— Serzedello Corre.
— Ao chefe :da com missão de. compras na
Europa.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Ilireetori t	 oral (los
Correios

Exnadient; . do dfa 1,7 de. ag g çto de 1892

Foi exonerado José Gonçalves Pereira do
cargo de a gente do correio da e:tat,•ão de Praia
Pequena., Estrada de Ferro Rio do Ouro, e
nomeada 1). Ermida Lessa da Camara.

Foram nomeados para o correio desta ca-
pital

Praticantes de l a classe, os de Joaquim
Virgilio Teixeira Leite e Arminio Pema
Vieira

Praticante supplente,o cidadão Joaquim Ga-
dret

Foi licenciado por 60 dias, com ordenado,
o pratioante de 2 , classe dos correios do Mi-
nas, Subas ião Augusto de Lima.

Foi exonerado do logo i' de servente do Cor-
reio desta capital o cidadão Teomaz José da
Cunha Leal, por ter sid t nomeado estafeta en-
tre esta capital e Nitheroy.

— Determinou-se ao administrador dos cor-
reios

De S. Paulo que providenciasse para
que as viagens de estafetas entre Pindasto-
nhangaba e S. Bento de Sapucally sejam ex-
ecutadas de dou s em dons dias;

De Gnyaz que. com ingeriria. providenciasse
no sentido de ser augmentado o numero de.
viagens entre Goyaz e Uberaba, e entre Goyaz
e Formosa, devendo nesta ultima linha fazer-
se o serviço de cinco em cinco dias e e bem
assim para que de Goyaz a Morrinhos o servi-
ço seja executado de • tres em tres dias, pas-
sando o estafeta . por ,Curralinho, Jaraguã,
Bomfim, Bella Vista e Pouso Alto.

Nu 1; do og.sto do 1802

O confluaor de inalas João Maria Teixeira
da Silva, pedindo augmento de venchnen-
tos.—A' vista das informações, uso pode ser
attendido.

Felismino Alfredo de Alme .a, carteiro de
2‘' classe de Nitheroy, pediu o um mez de li-
cença.—C,onto requer.

Clodomiro Pereira da Silva, 3 , ornejai, pe-
dindo certidão do que constar, nos livros, a
seu r,e3peito.—De1erido, certifique-se.

REDACÇÃO
O espi rito arattrekiis

Wein:tu:n(1) de n.)

Como doutrina, a anarebia e apenas uma pa-
lavra. O mesmo não se pôde dizer quanto aos
anarchistae: ese 5 tem existencia, por (tonais
real. Mal vistos pelos opsrarios que. pretendem
defender, meto dess , minados e vigiados de
perto, deveriam limeilmente ser reduzidos á
impotencia; porém, destituidos de •todo o es-
crupulo. dotados, pelo inenw alguns
de energia pouco commum. avigoraria por
vago rnys,icismo humanitario, providos pela
sc..encia =baia com formidaveis petrechos
de combate, constituem não ha duvida um
perigo; e si esse perigo não vai o panieo que
invadiu a população, e chegou até os banco;
dojury e a cadeira dos presidentes dos tribu-
naes, vale entretanto a Pena, de que se o ex-
amine e delle, nos occupemos.

Todas as loucuraS, todas as monstruosida-
des inlividuttes são pesáveis nas agglomera-
eões elo . densas quanto a:, nog ets; po !em

• nalysar ÇOIllo Caso,' mais ou menos curiosos;
mas , em summa, ap elas interessam de longe

saud e elo Estado e Só apresentam importan-
eia muito relativa.

Tornam-se geaves, porém, logo que reves-
tem uma (Mina. por as uru dizer. epidemice;
quando affectam grupos inteiros, por menos
numerosos que sejam. Devei-se-lia admittir
então que o terreno social se achava de ante-
mão preparado e apto para ree?Ler o mal. A
perversão espontanea dos casos criminaes não
basta para explicar es craues collectftos

Seria Trrinittido crer que o espirito anar-
chista tenha podido surgir em urna. sociedade
funccionando normalmente e que não ti ve-se
ha muito contido em si os principios occultos
da catastrophe que hoje irrompe ?

Não dever-se-ha temer que os recentes at-
tentados sejam simples revelação exterior e
brutal de um ou muitos vidos organice: de
nossas instituições ? E alguns dos progressoe
de que nos ufitnamos não seriam na realidade
o resultado de erros nethstos ou pelo menos de
perignsos exaggeros ?

«A sociedade anarchica la i.nui tc aclia-se emn
men° il,senvolvitnento» diz o Sr. Eliseo Recites.
E, si para elle a phrase não tem o mesmo sen-
tido que para nós, talvez não esteja elle longe
da strita verdade_

lia mais de cem annos, desde os philosophos
do ultimo seculo até os hodiernos, e manifesta

tendencia de constantemente eXaltar a ida
ulo individuo em detrimento de todo o corpo
social.

Em fins do an'igo regimen, o Estado existe
como pessoa real e fórá das que o compõem;
o Estado, symbolisado pelo rei, ap indo pela
nobreza e clero, possue uma multidão de di-
reitos sobre cada ma de seus membros, que
apenas teem deveres para com elle. Sacrifi-
car-se pelo Estado ou pelo rei,a mesma cousa,
representa lima desses dogmas religiosos que
'Miguem ousaria discutir. O -que é necessarin
ao tem. á segurança, à grandeza . do Estado é
permittido, quando mesmo sejam lesadas as
pessoas. E' excusado dizer que aqui reconhe-

j ui zó a seu respeito.
Entretanto, e antes da revolução franceza,

o espirito moderno apparece nos escriptos de
alguns theoricos.

Comeea-se a pedir garantias contra os abu-
so: da csntralisação e da autoridede illimi-
tadalicsita-se sobre a legitimidade dos privi-
legies do 1,e,.ano; tominuta-se sua origem, o
encontra-se ella em uma estreie de contracto
livremente firmado entre governantes e go-
verti:x(1os; a e,tid ,ede desprende-se
e ergue-se perante a entidade social. Mais
um passo e esta será confiscada em proveito
da outra; vão inverter-se -os termos do an-
tigo dogma; o individuo terá quaei todos os
direitos. attentuados unicameute pelos direi-
tos do proximo; a .soAedade terá apenas de-
veres.

Tal a conceberam os socialistas; com diffe-
rentes cambiantes, do .duque de Saint-Simon
até o Sr. Jules Gue.skle c, pela primeira vez,
o Sr. Kropotkine tem razão, quando observa:
o no desenvolvimento actual das naçõesecivi-
lisadas, um movimento cada vez mais pro-
nunciado ' para limitar a esphera' • de acção do
governo e augmentar cada vez mais a liber-
dade individual».

Sumido da lOgica das cousas que cadaidéa
procure realisar-se até sumas extremas conse-
qmiencias, veremos esta progredir ternamente,
para chegar às apologias do inc.: > ndlo, do
roubo e do assassinato que actualmente eri-
giram-se em corpo de doutrina. «Que é um
criminoso ? Dizia na tribuna do senado o
Sr. Widdeck-Rousseau, a proposito das leis
sobre reincidência. E' uni homem no qual os
instinctos individualistas supprimiram toda a
especie de frejo. » A definição é tão com-
pleta em sua concisão, que dispensa commen-
ttri n s.

Não pensemos que evolução paya. o indivi-
dualismo seja apenas facto elecial para al-
gumas naturezas excewionaes, tanto para o
bem corno para o mal O mundo eentempo-
rance, em sua generalidade. acompanhoti per-
feitamente o movimento. Si consideram -se a
marcha constante da legislação e dos ~Umes
pelit cos, si considerar-se PrinC i palmente a
litteratura, isto é, o eri.eria,ia mais incon-
sciente, o mais certo do espir ito de, uma
epora..

Dtetdo . J J. Rousseau, desde Bernardin do
Saint-Pierre. o processo , °meça, indirecta-
incute contra a sociedade humana, longe da
qual mn e outro tenderão isolar.s.e, seus e_
lhos immediatos, Werther. René accentuaram

tendencia, e tiraram sua .belleza esthetica
(dieosirreozarirlea

odeiamii :. em explicar precisa-
sol 	longe da turba vi que

mente o porque. Os herões de Byron despre-
zaram e odiaram por seu turno com espirito
não inferior ao de seus predecessores; intervem
então um caracter particular: emquanto que
Werther e Réné não teem tine se exprobar ne-
nhum má° acto, Lara. Manfredo ou o Cor-
Sado, sem na la perder de 'seu prestigio, e
sem inspirar outro sentimen o alem de symn-
patine° horror, deixam-se reconhecer como

t

homens de baraço e ctitelio. A idéa de que um
criminoso seja ao mesmo tempo mn gentil
homem è cousa que não repugna ao pu-
blico.

Victor Ilugo não tinha motivos' para esqui-
Var-se á tradição nasceste. EM sua longa car-
reira poetica, explorou-a com progressiva au-
dada, com exito jamais desmentido e que bela
patenteia quanto era ella contbéme com as
aspirações geraeg de sua • epoca.' lièrnani,
chefe dos bandidos, em revolta assigoalada
contra a lei e o rei ; mas, tão infeliz, tão ca-
valheiresco • e tão' terno. Marion 'Delorme.
cortesã; fnas-Sem duvida vendida desde a in-
fiincia, e em seguida purificada.pelosamor que
a torna de virginal pureza, .Triboulet, tão
vicioso, umas tão bom pae. iJudeecia Borgia,
envenenadora. adultera e incestuosa; porém
tão boa mãe. Cada um tem kunap;c:usa; cada

•



'Coneurrentemente a essas apotheoses mais
-ou menos velada da personagens fora da lei,
continuavam as diatribes contra a sociedade,
seus vicios. e vergonhas. George •Sand prose-
guia pa• empreza encetada, pelo "mestre da
Neer/ flelo:'sa e das Confissões. Em nome da
liberdade, em nome da igualdade, deslocavam .

 com enthusiasmo todos os poderes, todas
as hirrarehias, todos os sacerdocios; o homem
verdadeiramente digno desse nome não depen-
dia de nenhuma autoridade; era apenas re-
sponsavel perante sua consciencia, em outras
palavras.perante suas phantasias, seus insurr-
etos e suas paixaes.

Além disso, a historia desde 1789 não era
feita para allticinar os eerebros e desencadear
4-13 appetites ? Era passimo exemplo 'essas Remi-
$eaveis fortunas financeiras ou politleas brus-
camente amontoadas nas tormentas das revo-
luçeee por quaisquer desconliecidos. Não havia
aniseravel que se não julgasse fadado a tomar-

• se millionario. Todo °político de aldeia julga-
•va-se digno dos mais Ditos destinos. Viu-se
• um pobre alteras de nobreza duvidosa crear
para seu proveito um impado. junto do qual
amesquinhavam-se os esplendores regios de
Carlos Magno ou de um Luiz XIV. « Viu-se,
contra o Sr. Marcel Schwob, no prefixei° do
C.g rarõe dvnlo, um escripturario de trabalhara
suieidar-se deixando urna carta, na qual ara,
nunciava sua resolução, porque após sérias

•reflexões. reconhecia-se incapaz de tornar-se
tão grande quanto Napoleão.» Era um ambi-
cioso inoffensivo. Após elle, crescera o exer-
cite dos reformadores, dos descontentes, dos
revoltosos. todos anti-sociaes em diversos
grãos, ceada qual reclamando para si mais
completa espa.nsão de sua personalidade.

Neste interlin. a litteratura revestia seu
caracter individualista. Victor Hugo, nos
Miseraveis, pronunciava urna accusaçao bri-
lhante contra as instituições moraes e legates
•lo inundo moderno. contra a insufficietria da
iinstrucção popular, contra o modo de repres-
são empregado para com os condemnados,
e, em geral, contra todos os poderes 'e todos
os usos estabelecidos. A sociedade, muito
mais que os criminosos, tornava-se culpaÁla
pela sua má organisação dos delictos e dos
crimes. Fica-se estupefacto quando, em ro-
mance, desenvolvendo • uma these que para
alguns foi urna especie de evangelho humanita
rio, Icem-se proposições como a seguinte: da-
dos tres typos. o galé, a mulher publica e o
agente de policia, a mulher publi ea e o eva-
dido das galés serão dotados de todas as vir-
tudes e caminhaeão em um nimbo de santi-
dada.; quanto ao representante da lei, car-
regará com Iodes os peeeados de Israel; si an-
tes de morrer tem de elevar-se um pouco em
nossa estima será por . haver consentido na
evasão de um galé relapso.E não se pense que
toes personagens são no pensamento do autor
entidades ex(x,pcionaes ; ou sua obra nada

• significa. ou significa quanto acabamos de
diz

A' primeira vista, os escriptores naturalis-
tas pareciam abandonar os erros de seus ante-
passados romanticos. Não empregam mas
discursos a favor ou contra uni costume. ou
uma classe de poder. Mas pelas suas predis-
posições brutalmente pessimistas, pela sua In-
differença, aconselhavam era fundo a revolta
moral e a desaggregação dos ultimos laços so-
eines. Nenhuma hierarchia entre os indivi-
duos, quaesquer que fossem seus moritos ou
defeitos. Eratn-nos apresentados na mesnni,
linha, como productos neeemarios á vida e
naturaes, com a mesma, impassibilidade /Ia
abria de chimico analysanda vitriolo ou as-
sue:tr.

Ao lado dessa ,escola revoltados da littera-
tura continuavam a batalhar em prol da des-
ordem, por odio instinetivo á ordem e á lei.
JU1QS Vali& ridicula.risava o exercito, a reli-

4)1;1, , ;	 ÂILCZS	 (.) C	 ;j 	 L.	 wu “4,

brc ess montão de ruins, campeava ousada-
ment x o unha) personagem que se lhe figu-
rava interessante e nspeiravel ao mundo, o
deedas:iificado, violento e axido, o Re/'i'a-
(ti

(on(inna)

Documentos para a historia
• latria

COLLIGIDO:3 POR J. M. VAZ PINTO COELHO

(Va nntseriptos e antoriraplios de:.rados pelo
ultimo impera .lor do Brazil)

(Continuado do n. 0/0/

São tambein de valor historico-politico
os seguintes documentos (cabidos na vora-
gem...):

1. nascun4o, todo pelo punho de Francisco
Gomes da Silva, de um Projecto de ConslituiMa
com 41 artigos e mais um addicional, com
emendas e entrelinhas, á tinta e á lapis pelo
punho de D. Pedro I^. Reconhece 4 poderes,
legis la t ivo, moderador, executivo e judiciado
e institue uru Senado Vitalicio e declara a
pessoa do Imperador inviolavel e sagrada.
(Não tem data n am assignatura.) Il «Projecto
de urna Constituição Monarehiea» precedida
de urna desenvolvida exposição de motivos,
datada de 1823, reconhece 3 poderes : Execu-
tivo, Legislativo e Judiciado o institue um
Senado temporada sendo a escolha imperial,
sobre lista triplico e declara a pessoa do Im-
perador inviolavel e sagrada,—Sern data nem
assignatura. — Cópia correcta sem emenda
alguma.— Noto: para comparação da lettra
de Francisco -Gomos da Silva veja-se a carta
ao Ministerio do Reino em Portugal. datada
do Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1827.—
Estão juntos os impressos

I. O Indepen . lente C mditacional. Balda 22
de Dezembro de 1323. Com supplemerito (m1.79)
relativo á reunião do Clero, Nobreza e Povo,
por motivo da dissobtção da Constituinte.

II « Dissolução da Constituinte s. Duas cartas
de' Boaventura Delphim Pereira á Marido.
Antonio Pereira de Abreu representando
sobre a necessidade da prisão do ex-deputado
da Constituinte M. Carneiro da Cunha.

111. Corta autographa do Intendente geral
Ia Policia Estevão Ribeiro de Rezende á D.
Pedro 1" sobre ..10 ilonitacin e Antonio Carlos
pre-os—aquelle na fortaleza de Santa Cruz e
este na fortaleza da Lago.

Projekt° de Coa eituiçao da Constituinte ori-
ginal com as assigdaturas dos menibros da
respectiva commissão. Em 30 de Agosto de
1823.

Copia sem data nem assignatura da Falia
dirigida par Pedro / na abertura da Assem-
bléa Constituinte em 1823.

Fxposição com a assienatura authogrplia
«C•rhran ) e 1taranh1(» 'dirigida a D. Pedro I
aconselhando á adoptar unia convintiç 7
accordo coo, as constituirdey iAg re,;a e america-
no; datada do Rio de Janeiro,I4 de Novembro
de 1823.

Mentoeia, com a mesma lettra da exposição
anterior aconselhando a D. Pedro 1, a nonlea-
0.0 de uma junta de 20 membros escolhidos
centre os ex-deput Idos á Constituinte pira
arre-anisar a Constituição.

Documentos e Impressos. 1826.
Do umentas relativos á Carta Constitucio-

nal da Manarei/ia Portogneza ein 26 de Abril
ls2e. DattS exemplares impressos da Carex

Constitucional Portugueza, edição efficial,
Lisba. impressão régia. 1826.

Rascunho ou minuta, toda pelo punho de
D. Pedro I a seu sogro o imperalor da Aus-
tria, offerecendodhe para o seu gabinete
Mineralogico, uma pe .ola da proviucia
P 1)1/(ZZ. , incluindo cópia do officio do presl.

fadas p-tr [cura le Fruta:isca (enate l ia. a,
Rio de Janeiro, In de Novembro II 1 e27 Pe-
guete Ze,oltir.—No!a—Não está junta a ci . Ma
acima referida.

	

1827—Note" offieia— .1'	 `
tarde.referindo haver (tad,. e •••• e .1,,	 i
baixos S. Thome o ear: .;“
tal. Datado de 1 de D-o•io l .c., .1,
por lettra de Diogo lo e,:e	 isr;,(1	 :1,-
signatura authographalo me-zino

1827—Plano de um asylo ( b . t ri 11,T , 1,10
coadjutor do capelláa-mOr, a present,ido ao
ministro do linperio Visconde de S. 1.-opoldo
em 23 de Junho de 1:127. Em 13 capitulas vont
planos e desenhos por P. A. Cerra . (Tra-
balho artistico de aquarella.)

1827—Sonetos e poesias por D. D„.1p'á.),‘
Benigna da Cunha

1827— .1fpra dog dio,oad'e; remem
Thesouro Publico do Rio de Janeiro pela
Junta da Administração dos tni . snio; dianr;
tes no Ti i'' 	 Remiu:indo 6.113 quitai. s, dea
gumes II de oito quilates para dma. 11 de sete
a oito quilates, 17 de s , is a sete O ts. Mais de
cinco etê menos de um quilate.

1827—Memoria toda pelo punho do Vis-
conde de S. Leopoldo didgida ao Imperador
sobre 03	 ,,rarreu rtm:, o o
de Janeiro. 18 do Março de 1827.

1827—Carta authographa do Coado 1h, 1:a-
ges a D. Pedro I communicando de.,Ordens ha-
vidas entre os irleadeuN c ite ,/ Idos MJ Rio de
Janeiro no dia 10 ria Outubro de 1827. Datada
de II de Outubro do 1827.

1827-1 Aut boga phos «Camara. los Deputa-
dos» com as assignaturas autho;zraphas

Pr. Pedro do Araujo Lima, presdente
Jose Carlos Pereira de Alintida, 	 secre-
lario ; José Antonio 41a Silva Maia, SC-

eretario.— II Respoeta 110 Viseaude do 8.
Leopoldo á Catnara dos Deputados
nomeaç.'es dos doutore; ;lota •	 J.);
1/~arla,f )sd Mari i 1•1 Arel ras . 	,! Mo-
nne! Cdettno Noa,.eç para Pot	 Io;

111. Discurso na conunisã) incumbida
de apresentar ao Imperador 04 autoreaphos
do Decreto de D:1açr7 .) c;nn a asAgnal u au-
tograrha Marev, 11; To Eleito d

182.7—Falla 1 enc ri-unir:' 1 ti la A es ,mblea
Geral. Diversos ras?unhos por lettra
Pedro 1" e cópia correta da mesma fada por
lettra do momo Imperado; o assignatura au-
thog,raplia. Falia de abertura na mesma s.,5-
são, (Rasamhos por lettra do Imperador e do
Francisco Gomes da Silva.)

1827-0ffleio, todo pelo punho de .131.' Cle-
mente Pereira, ao imperador sobee alguns
militares estrangeiros então residentes no Rio
de Janeiro : Baiardi, Felice BUIL e um
Francez ex-commandant- d um batalhão ein
Tutenes-Ayres. Rio de Janeiro 23 de Dezem-
bro de 1827.

1827 —R-qurri monto do esera co Paulo. ila-
ção Congo, ao imperador, capou In o sim
estado de cegfleira e pedindo 1)1'w/idem:a so-
bre a sita. liberdade. Sindienivia or . tenada
pelo imperador toda pelo 1)111111 , 1 11. ,1,. A`

de al forrit passada ao mesmo Ct',go—Cr,"
czKrria passada tut escravo bolleeiro, o par-
do Lni7, que conduzi° D. Pilro 1" da \m lia
do Rio Grande para Santa Catharina,
da pelo senhor do tu SI110 escravo Manoel Joa-
quim Caldeira à p 'dito do imperador. Datada
da Villa do Rio Grande, em 7 de Fe ee•iro do

1821872.7 — Dons rasainhoe p yr lettl'a Ite liu ti-
ciseo GOMOS 4 la	 1:1 I" e l a :1 de e. e elle,e0
de 1827 sobre 0 Cl 'g 	 .1',	 n,,	 f 1,•1.1

Balda, o 2 sobro a 1/

 — Minuta toteada 1.,10
cisco GOITI'S da S'ml\i ao
devolvendo-lhe, de	 do	 •.•
papel que r anettera 7 (:1 n •
a assignatura do linp Tadoz..
politica.)



1826 — Requerimento com a assignatm•a.
:tuthographa, do Visconde de Cayurú, dedi-
cando ao Imperador a sua obra intitulada

Brasileira.
1827 — Memória, para creação de Infantados

729	 Copia correcta sem data nem assi-•
gna tu ra

1827 — Fal!a, do Visconde de Cayurn, na
Se-silo do Senado de 10 (le Maio de 1827, como
relator resposta á Falia do Throno. Cópia
manttscripta. Em resposta ao Marquez de Pa-
ranaguá e ao Marquez de Queluz

1827 — Expediente da Secetoria, de Estran-
geiros destie 27 de Novembro de 1820 até 13
de Janeiro de 1827, coa rodo a relac(7 o da cor-
re ,'pondemia trocada c .nj o Viscowle de Ita-
boyana en Londres, Murgoe:, Rezede, em
Vienna, Monsenhor Vidigal, em Roma, Viscon-
de da Pedra Branca, em Paris, João Antonio
Peisira da Ganho, em Lutdres, Lu; d.s Souza
hins,,em Brai; lias, Josè Silvestre Tiabello em
Washington. Eitstarptio Adolplto de Mello Mui-
tos, em Meldembaroo, Clemente Alvaro de OU-
pira Mendes, em Lisboa e outros.— Exame e
confrontaçião da correspomlencia do Visconde
de itahayana em Londres, feita por ordem do
Minis t ro da Fazsnda, Marquez de Baependy,
por José Proeopio de Castro. Datado de 29 de
Dezembro de 1826.

NOTICIARIO
Conferencia.— Hoje, ás 2 horas da

tarde, o Dr. Monteiro da Silva fará no Pada-
gogium a 8s conferencia sobre agronomia,
conforme o programma das escolas publicas
primarias.

C af.amentos—Elrectuaram-se no dia.
13 do corrente na 21 0 pretoria, os seguintes

Antonio Ribeiro dos Santos, brasileiro,
solts iro, lavrador, com 21 annos de idade, na-
tural da freguezia de Campo Grande com
D. Sezinia da Silva Marães, brazileh•a, sol-
teira, com 16 amuos de idade, natural desta
freguezia e residente do logar denominado
Guandn do Sena desta freguezia ; de Antonio
I3arbosa de Moraes, brazileiro, solteiro, com
33 amuos de idade,empregado publico, natural
da fteguezia de Guaratiha e morador na Ca-
pital Fede,ral com D. Felicissima de Souza,
brasileira, soltaira, com 23 atines de idade,
natural e residente nesta freguezia ; de Atire-
bano Joaquim Cardas°, brazileiro, solteiro,
com 38 annos de idade, lavrador, natural
desta freguszia e residente no Realengo (lesta
freguezia com D. Agripina Maria da Con-
ceição, hrazileira, solteira, com 22 aniles de
idade, natural desta freguezia e residente no
Realengo, desta freguezia.

— Foram affixados na lia preteria os se-
guintes proclamas para casamentos : João
Adão da silva com D. Maria José Nunes; ba-
charel Preludiano da Rocha com D. Candida
da Rocha; Marcolino Fernandes Boucinhas com
D. Maria da Conceição Ribeiro; Gabriel Alves
Salgueiro com D. Maria Corrêa Pacheco da
Rocha; José Tboniaz da Silva Junior com D.
Maria do Espirito Santo; João Gomes da Silva
Primeiro com D. Cesilia Maria da Conceição
Manoel Silvestra de Moraes com D. Leobina
Alvss da Silva.

E:xportaçã0 mexienna. — Du-
rante o primeiro semestre de 1891-1892, o va-
lor total das exportaçees dos productos me-
xicanos foi de 41.246.616.48 dollars, sendo
em
atesa s:preciosos 	 dollars 29.548.894.10
:SICYC: ,, 1or ias diversas.	 »	 11.661.620.38

0,111p:irando os resultados desse semestre
som (5 do 'santeiro semestre do exercicio de
1890-1891, verifica se a lávor daquelle O a ti-
,gmento de dollars 8.876.019.12, sendo em
Mstaes predosas....	 dsosll	 7.419.701.17
Mercadorias. diversa. 	 1,456.318,25

llibliotheea da Escola Mili-
tar — Esta bibliotheca foi frequentada du-
rante o mez de julho por 1.029 leitores, que
consultaram 925 obrasalurante o dia e a isente,
classificadas pelas secções seguintes

Mathematica, 490; geogra. phia, 136; histo-
ria, 44 ; lingua.s, 122 • sciencias physicas, 38:
dezenho, 12; arte militar, 11 ; litteratura,63.
Total, 925.

Correio —Esta repartição expedirá
hoje inalas pelos seguintes paquetes:

Pelo MathIld,, para Itapetnirim, Numa,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Manaus,
reesbendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 idem.

— Amanhã:
Pelo Arlindo, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1:2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectes para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo li-is, para Santos e S. Pedro do Sul,
recebando impressos até és 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10, objectes para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Alogóas, para os portos do norte, por
Victoria, Amarração e Obidos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Estrada de Ferro de Paulo
A 11') )n so — . Do extracto do relatorio apre-
sentado pelo director da estrada sobre os ser-
viços do trafego, realisados de janeiro a junho
de 1892, consta:

Administração central— Tiveram regular
andamento todos os trabalhos que se acham a
cargo da administração central.

Com excepção do contador que esteve du-
sante o semestre licenciado e de um escriptu-
rario que obteve traz meus de licenças os
demais empresados estiveram em serviço.

A despeza feita com essa divisão importou
em 13:467$705.

Sendo
13:253$002Com pessoal 	

Com material 	 	 214$703

Trafego—Os serviços do trafego foram regu-
larmente feitos por 251 trens; sendo 2 aspe-
eiaes, '52 mixtos, 170 de carga e27 de lastros e
outros trabalhos particulares da estrada.

Esses trens percorreram 28.865 kilometros
em 1582 horas e 23 minutos; sendo assim de
18 O, 241 metros a manta media por hora.

O percurso medi° dos trens foi de 115 kilo-
metros.

Os carros em numero de 110 percorreram
12.0AS kilometros, o os wagées, em numero
de 3.282, percorreram 316.211 kilometros.

A composição média dos trens fbi de 13.51
carros e \vagões; sendo 9,35 carregados e 4,16
vasios.

Os trens consumiram 765 t 696 kilogram-
mas de lenha: o que dá 26 k 520 arammas
para o consumo médio por trem-kilontetro.

Houve o ssguinte movimento na linha:

Pasagens de 1 a classe 	 186
Idem de 2, classe 	 1.919

...	 	Idem de 3' classe 	 1.997
Telegrainmas 	 230
Animaes 	 190

T, ks.
Bagagem e eneommendas 	 9.969
Mercadorias 4 .901 .552

Sendo importados:

Sal 	  	 2
hc,

453.779
Cercaes do paiz 	 1 .689.633
Mercadorias estrangeiras 	 94.430

Aguardente 	
CAasfséticar 	

Diversos 	
Exportados:

Couros 	
Palies 	
Fumo 	
Di veasos 	

Foi este o movimento financeiro:
Receita arrecadada 	  63:823$614
Idem a ser cobrada dos estados 	 	 186$280

-----

	

Total 	  64:009$894
Despeza com o custeio da estrada. 66: 017$160

	

Deficit 	 	 2:007$266

Comparadas a receita e a despeza realizadas
no semestre de que me occupo, com as do
1 0 semestre de 1891 (que foram 35:412$914 e
70:613$243), vê-se que a raceita augmentott
de 28:591$980, isto é de 80 o/. ; einquanto
que a despe= decresceu de 4:596$033, isto
é de 7 "/„.

Para tão satisfactorio resultado, (não obti-
do atè então no trafego desta ferro-via) con-
tribuiu, de um lado, maior quantidade do
mercadorias transportadas, e, de outro lado,
a econo.aia realisada com a stippressão de di-
versos log.,ares no peswal do trafego e da
via-permanente.

A receita arrecadada proveiu das seguhrtes
verbas :
Passageiros de l a classe 	
Idem de 2 à classe 	
Idem de 3a classe 	
Telegrammas 	
Animaes 	
Bagagem, etc 	
Sal. 	
Cereaes do paiz 	
Mercadorias estrangeiras 	
Aguardente. 	
Assucar 	
Café 	
Diversos—importação 	
Couros 	
Palies 	
Futno 	
Diversos—exportação 	
Armazenagem 	
Rendas diversas 	
Ditas eventuaes 	
Fornecimento do almoxarifado..
Alugueis de proprios nacionaes..

Total
Despeza do custeio — Proveta dos seguintes

serviços
Administração Central 	  13:407$705
Trafego 	

	
15:733$100

Locomoção. 	
	

16:7424460
Via permanente 	

	
°0:073$895

36:0174;160

52:029$126
13:083$034

A porcentagem da despeza sobre a receita
foi de 103,14 V., sendo
Receita por dia 	 	 353$645
Idem por trem 	 	 255$019
Idem por kil. de estrada 	  .	 551$809
Idem par kil. percorrido 	 	 24217
Despeza por dia 	 	 364$735
Idein por trem 	 	 263$016
Idem por kil. de estrada 	 	 569$113
Idem por kil. percorrido 	 	 2$287

Na porcentagem da receita entraram
Passageiros com 	
	

6,74
Mercadorias com
	

87,85 (Vo
Diversos com 	
	

5,41 0/0

Total 	 	 100,00 Vo

59.071
5.321
3.480

62.150

T. Xti

312.939
68.594

131.662
44.493

304$440
2:479$000
1.427$700

239$000
174$720
271$880

34:021$220
10:348$320
1:660$140

861$300
74$660
41$740

716$440
5:180$080
1:046$220
1:904$940

379$800
83$340

1:761$929
183$429
222$685
441$000

-----------
.. . 63:823$974.

	

Total 	 •
Assim discriminada

Com ordenados e salarios

	

Com materiaes 	
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Na porcentagem da despeza entraram:
Administração central por 	 	 20.40
Trafego 	 	 23.83 •/.,
Locomoção 	 	 25,36 "to

30,41 °/0
---

Total 	 	 100,00 "I.

Impostos geraes e montepio—A' thesouraria
de fazenda das AlagUas Rira recolhida a quan-
tia de 	 	 1:767$904

Sendo
Imposto de transporte . 	
Idem de 5 "/„ sobre nomeações

com 10 0/0 addicionaes 	
Idem 2 •/,, sobre vencimentos 	
Montepio 	

Locomoção—O serviço do movimento dos
trens foi regularmente feito, e quasi sempre
de aceordo com o horario em vigor.

Conducção dos trens—Com esse serviço des-
pendeu-se 6:314165.

'Sendo:
Com pessoal 	 	 2:336$958
Com material 	 	 3:979$507

O que dá para condueção:
De cada trem 	 	 25$165
De cada carro ou wagão 	 	 1862
De cada trem-kilornetro 	 	 $219
De cada carro de wagão-kilg... 	 $019,2

Locomotivas— Com excepção da machina
Paulo Affonso, entregue ao trafego publico
em 11 de dezembro do anno passado, acham-
se em pessimas condições de trabalho as seis
outras locomotivas empregadas na estrada
desde sua construcção, devido ao estrago de
parte de seus organismos.

Receberam todas Os concertos e reparos ill-
disp:msaveis.

A despeza feita com taes serviços importou
em	 	 2:451$666
Sendo:
Com pessoal 	 	 2:072$150
Com material 	 	 374516

Carros e wagões—Estiveram em serviço um
carro americano mixto e um dito de 3 s classe
assim como todos os wagões abertos e fecha-
dos que possue a estrada.

Foram construidos um carro pequeno
para conduzir pasea geiros de 21 classe, que
viajam nos trens de carga, e uru carro-tanque
vara auxiliar o tender da Paulo Affonso.

Foi transformado em carro de 3' clase um
carro americano, que pouco serviço prestava
para, correio e bagagem ; sendo aproveitados
para esses serviços um pequeno wagão fe-
chado.

Finalmente, todos os carros e wagões rece-
beram os concertos precisos.
A despeza feita com os vehieu-

iO3 importou em 	  2:068$310
Sendo:

Com pessoal 	  1:584725
Cota material 	 	 481$585

Officinas.—Todas as tnachina.s, e ferramentas
funecionarain regularmente e foram sem-
pre empregadas no tb.brico e reparos do niate-
ria.1 da estrada.
A despem, feita o concerto, lim-

peza e lubrificantes das ferra-
mentas e com o combustivel
para :nac.:bina tnotora, impor-
tou ein 	  2:952$919
Sendo:

Com pessoal 	  2:075$225
Com material 	 	 877$694

Conservação—Com a substituição de dor-
mentes e com o nivelamento da linha nos'
pontos precisos, poderain,sem o menor acciden-
eis teses'tae "5 1 tering , diterie te o semestre,

O pessoal ordinario encarregado da conser-
vação da via-permanente alem da substitui-
ção de dorments, realisou os serviços abai-
xo indicados.

Expeciticação ,̀;(•
Metros

correntes
Metros
cubicos

Linha nivelada 	 21.177
Ideni bitolada 	 26.117
Idem lastrada 	 24 055
Idem capinada 	 84.258
Banquetas recons-

truida.s	 	 47 017
Venetas limpas 	 71.328
Boeiros limpos 	 197
Terra empregada

em lastro e a-
terros 4.091. "'

Substituição	 de
postes telegra-
phicos 	 120

Alvenaria	 de ti-
joltos 	  28. ms

Idem de pedra e
cal 	 en

Foi empregado o seguinte material:
Dormentes. 	 	 7.6 16
Idem de desvios	 19
Grampos.., 	 	 10.248
Trilhos 	 	 14
Talas de juncção 	 	 59
Parafusos 	 	 1.025
Idem de desvios. 	 	 43
Corações de desvios 	
Postes de madeira 	 	 112
Ditos de ferro 	 	 8
Tijollos.. 	 	 10.700
Cal 	 	 (tonelada) 	 	 19.200

Obras de arte.—Todas as obras de arte re-
ceberam os concertos precisos.

Foram construidos dons pilares eentraes,
nas pontes de Aguas Mortas e Caraunan, com
o fim de evitar as fortes oscillações apresenta-
das pelas superstructuras de madeira na pas-
sagem dos trens.

Foram construidos contrafortes, com o fim
da reforçar os encontros da Ponte da Onça,
que com o empuxo das . terras adjacentes es-
tavam desaplutnados.

Foram, finalmente, substituidos os traves-
sões de madeira sobre as pontes da Onça, th
Gangorra e do Batoque, os de oito pontilinks,
e as grades de vinte e dons boeiros.

Estações e edificios.—Ficarain terminadas as
obras complementares, que mandei fazer no
edificio das officinas em Jatobá, com o fim de
aproveitar o pateo central, e dons telheiros
adjacentes, um para servir de ferraria, e ou-
tro para deposito de material velho.

Tiveram andamento as obras do barracão
que estou construindo em Jatobá, para abri-
go dos velficulos, que alii ficam expostos ao
tempo.

Finalmente, todas as estações e mais edil.
cios receberam os concertos precisos.

Linha telegraphica. — Achando-se estraga-
dos muitos dos pestes de madeira, que
sustentam o fio telegraphico, fiz aquisição
de 120 postes, que já foram substituidos,
assim corno alguns de ferro, obtidos com o
emprego de trilhos inutili gades. Ao mesmo
tempo está a linha sendo rectificada nos pon-
tos indispensaveis.

A destona. feita com os diversos serviços,
que correm por conta da via permanente im-
portara em 20:074895, sendo •

Com pessoal 	 	 14:604295
reee,

Conclusão . —Todos os empregados cumpri-
ram regularmente com suas obrigaçees.

Nenhuma occurrencia digna de especial
menção tivera lugar durante o semestre nos
diversos serviços desta ferro-via.

Finalmente, como seu actual director e
chefe do trafego congratulo-me com o Governo
Federal pelos resultados satisfatorios, a' :e
então não obtidos no seu trafego, tanto no
que diz respeito ao grande aumento de sita
ernda. no semestre de que me ocupo, quanto
á diminuição na despeza eom seu euse•io, não
obstante as diversas obras levadas a effeito.

Obititurio — Sepultaram . se no dia
13 do corrente as seguintes pessoas, falleci-
das de

Anthraz — a rio grandense Maria Joe-
quina, 50 annos, viuve, residente e Meeida,
no liospicio de Nossa Sonora da Sande.

Atheroma da aorta — o cearense Pedro Lo-
pes Bezerra, 34 annres, solteiro, residente e
fenecido na rua do Resende n. 134.

Atheromazia cardio vascular — a breei-
leira Maria Izabel Cabral Borges dos Santos,

annos, viuva, residente e falleeida na rua
de D. Carolina Raydner n • 65. •

Broncho pneumonia — o baltiano Manoel
do Carmo Rocha, 32 annos, solteiro, residente
na rua dos Invalidos n. 15 e fenecido na Santa
Casa.

Dentição	 Maria Mafahla. 1 anno, resi-
dente e fenecida na Casa dos Expostos.

Febre remittente — a hespanhola Virssinia
Tormulna., 14 anuas, solteira, residente e fal-
decida á travessa da Paz n. 5.

Insufficiencia mitral — o africano Antonio,
70 annos, solteira. residente t r •ua do Gewiral
Pedra n. 281 e falleeldo na Santa Casa.

Inviabilidade — 11111 feto do sexo feminino,
de Dolons Freitas, 2 dias, nascido na mater-
nidade de Santa Casa.

Lesão cardiaea — o mineiro Augusto Er-
nesto Ozias, 39 rumos, casado. residente e fel-
lecido na rua do Barão de Petropelis n. 20.

Lympliatite perniciosa — a africana Marin.
de Jesus, 60 ;timos, casada, residente e Rlle-
cida á rua do Hospicio n. 3:il ; o portuguez
Antonio Pinto do Carmo, 48 rumos, viuvo,
residente e fenecido na rua Dons de Dezem-
bro n. 14.

Septisernia — o portugnez José Luiz Vieira,
32 annos, solteiro, resident e na rua de S. Pe-
dro n. 154 e fenecido na Santa Casa.

Syncope cardiaca, — a africana Felicia Ma-
ria da Conceição, 70 annos, sniteira, residente
e fenecida á rua do Visconde do Sapucally
n. 249.

Tetano traumatico— o wrnambucano João
Theodoro, 20 annos, solte'ro, fenecido na
Santa Casa.

Fetos—um, filho de Angelo Concho Sei-te-
rio, residente na rua da Ajuda n. 4 e um do
sexo masculino, filho de João de Almeida,
residente á rua D. Julia n. 32.

Ascite—a brazil eira Maria Eugenia de Jesus,
annos. casada, residente e falleoida ao

largo da Batalha n. 1,
Ai-teria sclerose — o portuguez Agostinho

José Leite, 45 annos, solteiro, residente e lb.1-
decido no hospital de Beneticencia Portugueza.

Desinteria—a brazileira Augusta Maria Cor-
deiro, 36 annos, casada, fenecida no hospieio
de Alienados.

Febre paludosa—a fluminense Deolinda AI-
berma, 35 annos, casada, residente e fenecida
ânua Guanabara n. 38. .

Febre gastrica—o fluminense Raphael, filho
de Nicoláo Sanches, 5 ermos, residente e fene-
cido á rua Jardim n. 55.

Meningite—o fluminense Mario, fil'm do
Pedro Nolasco de Barros, 5 anilas, resel nte
fenecido á rua Presidente Barroso n. 106.

Feto, um do sexo feminino, filho d .t Ae-
xandre José Luiz Gaspar, residente na rua
Aprazivel n. 11 A.

No nnmero dos 28 sepultados, estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra.-

378$600

354075
499$116
539$813
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Productos Paiz do destino

1 Al ,,.otião em rama 	

Assuar mascavo 	

Portugal 	

Idem.	 . 	

Kilogrs.

o

6.42/

15.000

21.421

Valor offlicial Direitos

Taxa

exportação
amoomewe'mmffl=emammo

de

Direitos

Tot•1
arrecadado

Por paizes Por
especies

3:505$866 7 " 2455;110 245$410

2:400$0Ó0 2:400$000 Livro...

5:005$866 5:005$866 245$410 215$•10
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.A.lfandeg-a de Sergipe

Exportaçao d.s productos nacionaes para paizes estrangeiros, durante o mez de maio de 1892 (Cirzadar da Tesouraria de Fazenda
de 4 de junho de 1 89 3)

Recapitulação por estados

Prol uct a despachados

Estados
ASsucar

Valor ornejai
P01' espeeies

Direitos de
exportação

Alg,ádão

Portugal 	   3:505$866 2:400$000 5:005$866	 245$410

Kilog. 6.421 Kilog. 15.000

Recapitulação dos direitos por suas taxas

Direitos de 7 ^/0 	

Livre 	

245$410

Somma 	   245$410

Alla/alega de Aracaju, 9 de junho de 1892.— O 1° eseripturarw, Munir° Coe o Torre's.

Mesa, (1 e fleiidai. Goacs de Villa Nova
Exporta;ão dos generos nacionaes para paizas estrangeiros, durante o mez de maio da 1892

._

•••	 -ootos..z;cà	 -
= 7':
z

Produetos Paizes do
destino Unidade Quantida des Por paizes P	 especiesPor

Direitos de exportação
Total

arrecadado
Taxa Direitos

41 Peites em ealello 	 Nova York . Eitos 13$200 15:078$000 15:078.$000 	 Livre Livre

13$200 15:0700

Recapitulação

Productos exportados

Paizes do destino Pelle,: em
eabel/os Valor &Mal'	 Direitos

Nova York 	 15:678$000 15:678$000 Livre

15:078000 15:678$000

Kilos	 13.200
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MARIO OFP/C/At	 Agosto (189$3, 3471

ilLnde,vu do estudo (lu l'arallyba
EXERCICIO DE 1892—MAIO

ExronTAçÃo DE GENEROS NACIONAES ,NAVEGADOS POR CADOTAGENI

a)

5 Generos Destino

Volumes

Valor com mercial
Especiaes Pesos

Moibilia 	 .
Coevos de boi 	
Algodão em rata 	

Pernambuco 	 28
5V1

2.575

Volumes.. 	
Couros....
Sacros....

•	 4
31

t
580

Kilos
300$000

1:772$000
122:533$700

Cimento 	 200 Barricas.. •	 26 000 » 2:400$000
Moveis 	 11 Volumes... 	 21$000
Jarra 1$000
Bacia de Flandres 	 2$000

129:030$140
100$000Rotules para cigarros 	 Rio Grande do Norte Caixas

Cimento 	 50 Barri cas.., 5.000 Kilos 300$000
405$000

Farinha de mandioca. 	 Ceará 	 200 Sacros.... 8.000 	 640$G00
Cartas topograplticas 	 2 Caixa 	   Kilos 400$000
Milho 	 100 Sacros.... 6.000 300$000
Banha de porco 	 4 Caixas 200 100$000
Cordas 	  	 	 4 A ttados 240 50$000
Toucinho 	 2 Caixas.... 190 60$000

------------ -	 1:550$000
Fumo em corda. 	 Piauliy 	 20 Rolos 	 1.150 1:035$000

1:035$o00
Dito idem 	   Maranhão 	 20 . .	 	 1:035$000

•	 1:035$000
Dito idem. 	   Pará.. 	 45 3.120 2:808$000
Milho 	   	 	 306 19.558 977$900
Feijão 	  	 	 57 3.420 684$000
Queijos 	   4 Caixas 5i5 /75$000
Cordas 	 4 Volumes.. 	 10$000

4:654$900
Fumo em corda 	 A ma zonas 	 26 1.950 Kilos 1:7753000
Queijos 	   	 	 2 . °lumes.. 120 Litros 1:120$000
Farinha de Mandioca 	 147 ccos.... 10.820 Kilos 805$600
Xarque 	 4 Fardos 	 240 120$000

3:820$600---
23.706$032Algodão em rama 	 Rio de Janeiro 	 500 Saccos..... 42.868

------
Milho, .. 	 700 42.000 2:100$000

25:800$032

165:331$67C

Alça ndega do estado da Parahyba, 15 de junho de 1892.-0 2 escripturario, Josd de . A, Costa Pontes.

Ersta,do do 12lo Grande do Sul

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELAS ALYANDEGAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL E MESA DE PELOTAS, NO MEV. DE .1(•NDO
DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEI DO ANNo DE 1891

IMPOSTOS
Alfandega de
Porto Alegre

Alflandega do
Rio orando

Alfandega de , Mesa de
ruguayana	 Pelotas Total Junho

de 1891

Diferença em 1892

Para mais Para menos

importação 	
Despacho inaritimo 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria 	

161:148$093
132$798

8:903$488 	
20:472$015

5:668$172

285:314-M98
1:21800

14:8~28
10:311$043

47:208$065	 14:5623806
240$000	 220$000
55847 	

1:600.3205	 10.051$059
331$350	 917$246

508:233002
1:8113488
8: 99k335

46:926607
17:227$811

316:446.::474

2:10W25
51:572910 	

2:137$378 	

58:327$823 	

191:786:7528

6:85'4710
325$890

4:646$303
41:100$012

Somma...-... 196;324566 311:647$139 49:435$407	 25:751$111 583:158$243 430:590$210 /98:640238 46:072$205
Differença geral. 152:568$033

Thesouraria de Fazenda do est.tdo do Rio Grande do Sul, 12 do julho de 1892.— O 30 escripturario, 12. Silvino.
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EDITAES E AVISOS
Secretaria do Ustatio dos Ne-

il-”ocos da Vozonda
CONCURSO PARA OS ',DOARES DE (31:ARDA-MOR. E

SEUS AJUDANTES DAS ALFANDEGAS DA RE-
PUBLICA
D9 ordem do Sr. ministro dos negocios da

fazenda, faço puhlieo que acha-se aberta nesta
secretaria de Estado. durante  60 dias, contados
de hoje. a inscripeão para o convulso. que se
ha de effectuar no Thesouro Nacional, para o
preenchimento dos legares de guarda-mór e
seus ajudantes, de diversas . alfandegas
Republica.

Nos termos dos arts. 5, e 10* do decreto
n. 10.349 de 14 de setembro de 1889, o oxa-
me versará sobre . : grammatica da lingun.
portugueza (orthographia, analyse e redac-
ção); conheOmento theorico e pratico, pelo
menos, das Enguias franceza e ingleza (leitura,
tradueção. analyse e conversação); a ri th metica
e suas applicações ao coinmercio e às repar-
tições de flanela ; algebra. até equações do
2° grão, e escriptu ração mercantil par parti-
das dobradas ; devendo os candidatos provar
que teem mais de 18 e menos de 25 annos
idade, e que são de bom procedimento

Secretaria de Estado dos Negoeios da Fa-
zenda, 19 de julho de 1892 -O °Incitai-maior,
Yerissimo Ja!io de Moraes.

ltoeobed.oria
10' DISTRITO

O lançador abaixo assignado, previne aos
Interessados, que f . rani auginentados os valo-
res locativos dos predios. em seguida mencio-
nados, para o futuro exereicio de 1893:

Rua Sorocaba:
N. I, Soabra Coelho Comp.
N. 3, Francisco da .veira Albernaz.
N. 7, Francisoo Rad s
N. 9, o mesmo.
N. 11, Caetano Nicoiio Leandro.
N. 13, o mesmo.
N. 15, o mesmo.
N. 17, o mesmo.
/S. 25, João da Costa Gomes.
N. 29, Domingos Lopes de Carvalho.
N. 31, João Domingos dos Santos.
N. 45, Julieta da Costa Rocha.
N. 47. Joaquina, Maria Netto,
N. 51. Adelina Petronillia Netto.
N. 53, Manotil Cleinentino Carneiro da

Cunha Aranha.
N. 55, o mesmo.
N. 57, Carlinda, Custodio Nunes.
N. 59, Benjamin Pinto de Gouréa.
N. 63, Domingos Theodoro de Azevedo Ju-

nior.
N. 65, o mesmo.
N. 67, o mesmo.
N. 2, João Rodrigues Góes.
N. 6, José Antonio Soares.
N. 8, José Guimarães Caetano da silvo .
N. 10, Candido Cavalier.
N 14, José Dias da Silva.
N. 24, Constança Leite da Veiga Cabral

Lobão.
N. 26, José de Moleiros Castro.
N. 28, Manoel José de Paiva.
N.30, Francisco Ramos.
N. 32, Ermani I.odi Batalha.
N. 38, Domingos José Custodio Nunes.
N. 44, lienriqueta Maria de Oliveira.

. 46, Antonia Galtlina Passos de Oliveira.
N. 50, Maria Cesaria Coelho.
N. 52, Jeremias de Carvalho Brandão.
N. 54, o mesmo.
N. 56, o mesmo.
N. 58, Francisco Gomes dos Santos.
N. 60, Francisco Gomes dos Santos e outros.
N. 62, José Dias da Silva.
N. 64, o mesmo.
N. 66. José Ferreira Fins.
N. 68, o mesmo.
N. 72, José Antonio Gomes.
Rua de Todos os Santos:
N. 29, Armincla e outros.

N. 31, Jose Francisco Corroa.
N. Á 2. Joanna Carolina Vieira de Siqueira.
N. 4 A, Luiz Seabea Coelho.
N. 4 11, o mesmo.
N. 4 C, o mesmo.
N. 8, Dr. José Custodio Nunes.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 16, o MeS111D.
N 18, Dr. Fernando Candido Alvea.r.
N. 20, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 24. o mesmo.
• 26, Manoel dos Reis.
N. 28, José Antonio da Silva.
N. 34, José Corrêa Guimarães e outro.
N. 36, os mesmos.

• N. 38, Domingos Exposto.
N. 40, o mesmo.
N. 42. Jo sé Ignacio da Silva.
N. 44. Custodio Gonçalves Bastos.
Rua Visconde de Caravellas :
N. 2, José Joaquim Varanda.
N. 4, o mesmo.
N. 3, Rita Miranda do Prado Veiga.
N. 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 9, Arthur Barreiros.
Sem numero, Companhia Industrial de Dis-

filiação.
N. 8. João Jo sé do Espirito Santo.
N. 14, Carlos Pires de Lima.
N. 16, o mesmo.
Rua Visconde de Silva
N. 5, Antonio da Cruz Almeida.
N 7. José de Moura Mala.
N. 13, Antonio José Corrêa Machado.
N. 17, José Joaquim de Paula.
a: 21. Manoel Ferreira Amolai.
N. 23, Virginia Pimenta' dos Santos.
N. 29, Mamona da Silva Machado.
N. 31, Bernard no Martins.
N. G. Antonio Joaquim Monteiro.
N. 14, Margarida Anima da Conceição.
N 18, Mariana S. Araujo.
N. 20, a mesma.
Rua General Severiano
N. 9, João Teixeira de Souza.
N. II, o mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 17, Joaquim Pereira de Menezes.
N. G, Manoel Martins Lourenço.

8. o mesmo.
12, Branca, menor.
16, José Joaquim Brando dos Santos.
22, Latiriam Ca.ndida de Mesquita.
24. a mesma.
28, Dr. Francisco Ferreira. de Abreu.
30, o mesmo.
32, Manoel Vaz Pinto.
38, Antooio Alves Santos.
42, Branca, menor.
46, Joacjui01 Lopes de Araujo.
48, Jose Gonçalves Tinueo.

N. 52, João José Gonçalves.
N. 54, João Ilenrque Soares e outro.
N. 56, Dr. Augusto Betem.
N. 58, José Amaro Gonçalves e outros.
N. 62, Maria Polysiena Taveira Martins.
N. 64, Carolina Almeida Lisbôa Oliveira

Tornello,
N. 66, a mesma.
N. 68, Antonio Silveira Luiz.
N. 70, Antonio Ferreira. Fernandas.
N. 74, Antonio Geamine Baderna.
N. 76, o mesmo,
N. 78, o mesmo.
N. 88, Anselmo Lopes e outros.
N. 90, Antonio Pereira de Souza e Silva.
N. 92, Manoel Domingues da Silva Junior

e outro.
N. 96, Manoel Domingues da Silva.
N. 100, Anna Edeltrudes de Menezes e

outra.
N. 102, Ernani Lody Batalha.
N. 106, Pedro Ferreira dos Santos.
N. 108, Leopoldina Joseph°, Carolina.

Praia da Saudade:
N. 1, Companhia Geral de Construeções Ur-

banas.
N. 2, José Gonçalves Tinoco.
N.. 2 A, Companhia Geral de Construcçèes

Urbanas.
N. 2 B, a mesma.
Sem numero, Moreira &Silva.
Sem numero, Francisco Joaquim Bithen-

court da Silva
N. G, llonorio de Souza Santos e outros.
N. 10, Carolina Resse Simonard.
N. 14, Sebastião Augusto Pereira Guilholinl,
N. 50, Jeronymo José de Mello.
N. 52, o mesmo.
N. 78, Augusto José de Almeida e outro.
Sem numero, Companhia Evonêas Flumi-

nense.
Sem numero, a mesma.
Sem numero. a mesma.
Praia da Fonte da Saudade:
N. 3, Alfredo Prisco Barbosa.
N. 5, Antonio José Lopes Zenha.
N. 7, Antonio da Costa Chaves Faria.
N. 11, Manoel Teixeira de Campos.
N 15, Companhia Pyrotechnica.
N. 17, capitão Alfredo de Souza e Silva e

outro.
Rua 1.opes Quintas:
N. I, Elias Pereira.
N. 15, Manoel Francisco Soares.
N. 17, Luiza do Freitas Si Vianna.
N. 31, Berna.rdino Monteiro.
N. 33, Companhia Fiação e Tecidos Carioca.
Sem numero, a mesma:
N. 2, Antonio do Carmo Pires.
N. 4, o mesmo.
N. 6, Manoel Carneiro.
N. 8, Antonio de Seixas da Silva.
N. 10, José Antonio da Cunha.
N. 12. o mesmo.
N. 24, Antonio Gonçalves Cruz.
N. 26, Carlos Gaspar da Silva.
N. 30, Domingos Lopes Quintas.
Rua D. Castorina:
N. 4, Joaquim de Souza Lisboa.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 18, Candido José Rodrigues.
N. 20, Ilenry.
N. 22, Julian° da Silva.
N. 24, Ernani Lodoy Batalha.
N. 28, Theotonio José Madureira.
N. 32, Francisco Pinto Moreira Guimarães.
N. 31, Christodolina da Rocha Santos.
N. 36, Antonio José da Silva.
N. 40, Companhia de Fiação e Tecelagem

Carioca.
N, 42, a mesma.
N. 44, a mesma.
N. 62, Companhia Saneamento Rio de Ja-

neiro.
N. 64, a mesma.
N. 88, Antonio Mendes de Oliveira Castro.
Rua Faro
N. 2, companhia Fiacão o Tecelagem Ca-

rioca.
Sem numero, Manol Jose da Faseca.
sem numero, José Pinto de Magalhães.
Sem numero, Pedro Gomes de Alcantara.
Rua D. Laura:
N. 2, Companhia Saneamento do Rio de

Janeiro.
N. 4, a mesma.
N. G, a mesma.
N. 8, a 1112mm.
N. 10, a mesma.
N. 12, a mesma.
N. 14, a mesma.
N. 16, a mesma.
N. 18, a mesmo.
N. 20.a mesma.
Estrada Velha do Jardim
N. 1. Antonio Rodrigues Ferreira.
N. 3, Francisco Demetriano de Castro e

Souza.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo,

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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Rua Dr. Dias Ferreira:
N. 3. Ernesto Ferreira França.
N. 9, Barão de Ypanema.
N. 17, Gabriela Ferreira França.
N. 21, Athanasio Jose de Moura e outra.
N. 23, João Lopes Bastos.
N. 4, Antonio José Lopes Zacha e outro.
Sem numero, os mesmos.
N. 6, Arminda Ferreira Paschoal.
N. 8, Barão de Andara/1y. •
N. 10, João Soares de Paiva.
Rua do Pau:
N. 3, Antonio Maria Guimarães.
N. 7, o mesmo.
N. 9, Antonio Souza.
N. 11, Raytnundo Feliciano Alves Serrão.
N. 17, José de Sabeis Magalhães.
Rua Duque Estrada :
N. 1, Luiz de Azevedo Coutinho Duque

Estrada.
N. 3, Companhia Sanatorio da Gaveta.
N. 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 9, a mesma.
N. 11, a mesma.
N. 13, a mesma.
N. 15, a mesma.
N. 21, Companhia Sanatorio da Gavea e

D. Carlota Alice D. Estrada.
Rua Henrique
N. 1, Companhia Saneamento Rio de Ja-

neiro.
N. 3, a mesma.
N. 5, a mesma,
N. 7, a mesma.
N. 9, a mesma.
N. 11, a mesma.
N. 13, a mesma.
N. 13, a mesma.
N. 17, a mesma.
N. 19, a mesma..
N. 21, a mesma.
N. 23, a mesma.
N. 25, a mesma.
N. 27, a mesma.
N. 29, a mesma.
N. 31, a mesma.
N. 33, a mesma.
Rua Salvador Correia
Sem numero, Manoel do Amaral.
Rua Ma.rquez de S. Vicente
N. 9, J030 de Moura Carvalho.
N. 11, José de Moura Carvalho.
N. 13, o mesmo.
N. 17, João José da Costa Oliveira.
N. 19, Dr. Philogonio ',opas rtinguassit.
N. 21, Mario Marianno da Silva.
N. 25, Francisco Antonio Monteiro.
N. 27, Viscondessa de Jaguary.
N. 35, João José da Costa Oliveira.
N. 43, Arminda Ferreira Pa.schoal.
N. 49. Visconde do Bom Conselho.
N. 53, Francisco Soares de Gouvin.
N. 55, o mesmo.	 •
N. 57, Conselheiro Animo Celso de Assis

Figueiredo.
N. 61, Antonio José Duarte Dianna e

outros.
N. 65, Manoel Carvalho de Araujo.
N. 71, Joaquim Lourenço da Silva Ramos
N. 77, Carlos Frederico Taylor.
N. 85, Luiz Frisio Pelegrino.
N. 1, Joãõ José da Costa Oliveira.
N. 4, Manoal de Oliveira Catta Preta,
Sem numero, o mesmo.
N. 8, Rita Joaquim, Marques.
N. 10, Manoel Pereira Simas.
N. 12, Carlos Frederico Taylor.
N. 14, o mesmo.
N. 16. o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 30, o mesmo.
N. 38, Felicidade Perpetua de Jesus.
N. 44, Companhia Ferro Carril do Jardim

Botanico.
N. 48, Francisco José Rodrigues Maços.
N. 62, João Lucas de Souza Falcão.
N. 70, Manoel Carvalho de Araujo. •
N. 76, Manoel Carvalho do Araujo.

N. 82, Joãa Francisco Diogo.•
Sem numero, atiggianno Carlos Augusto

Gondollo.
Rua Bernardo de Vasconcelos
N. 9, Manoel Pereira da Silva.
N. 11, Thoma.sia Maria da Conceição.
N. 25, Ernesto Rodrigues da Silva.
N. 27, Empreza de Construcções Civis.
N. 29, a mesma.
Sem numero, a mesma.
N. 31, Antonio Marques de Oliveira.
Rua Lombas Valentinas :
N. 1, Carolina do Amor Divino.
Rua Toneleiros
N. 2, Maria Luiza Farme do Amoedo.
N. 4, a mesma.
N. 6, a mesma.
N. 14, Maria da Conceição.
N. 20, Empreza de Construcçães Civis.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Rua Vila Rica :
Sem numero, Sociedade Portugueza de Be-

neficencia.
Sem numero, Barão do Alto. Merim.
Sem numero, Custolio Gonçalves Bastos.
Praia do Pinto :
N. 10 . A e+e- ie Maria Guimarães.
N:¥. 14, o mesmo..

Rosa afunii e outros.
N. 22, Fortunato Jos .5 Soares.
N. 24, Raytnundo Kiliciano Alves Senão.
N. 32, José Soares de Paiva.
Praia da Copacabana:
Sem numero, Conrado Jaeob Niemeyer.
Sem numero, João José da Silva.
Sem numero, Constante Ramos.
Sem numero, Dr. Figueiredo de Magalhães.
Sem numero, Companhia Ferro Carril Jar-

dim Botanico.
Sem numero, Fernandes & Brandão.
Sem numero, José Augusto da Silva Ju-

nior.
Seta numero, Manoel Pereira Cordeiro.
Sem numero, Custodio Gonçalves Bastos.
Sem numero, Pedro de Oliveira Santos.
Praia do Caniço:
N. 17, herança de Camillo Antonio Lopes.
N. 19, Pedro Antunes,
Sem numero, Sesinando da Silva Gonçalves

e outro.
Estrada da Ga,vca:
N. 11, Felizarda Francisca do Rego.
N. 24 Contudo Jacob Nietneyer.
Recebedoria da Capítil Federal, 29 de ju-

lho de l892.-Joao.Ihn les.
nn••••nn••nnn

100 omitiam .
Previne-se aos e,ollectados abaixo menciona-

dos que foram alteradas as respectivas indus-
trias para o exercicio de 1893.

Rua Farani:
N. 2, Francisco Felisberto Trampi, (marce-

neiro).
Rua Marquez de Olinda.:
N. 46, Alberto Pascal, (hospedaria pequena

escala)
Rua da Assumpção:
N. 30, Dainião Martins Ferreira, (fabricante

de corroças).
Rua do Commandante Tatnboritn:
N. 46, Francisco Nunes Teixeira, (generos

alimenticios 2' classe).
Rua de D. Carlota:
N. 38, Pacifico C,andido de Brito, (pharma-

eia).
N. 21, Carlos Selani, (sapateiro).
Rua de S. Clemente:
N. 15, Antonio Joaquim de Souza, (fazen-

das pequena escala).
N. 25, Domingos Carvalho Esteves, (calçado

pequena escala).
N. 33, s & Reis, (colchoeiro).
N. 35, Quitaria Thomasia de Oliveira & Fi-

lhos, (aves para alimentação). 	 •
N. 97, Antonio da Cruz Almeida, (carros de

2 rodas).
N. 6, Pereira ,k Pires, (carpinteiros).

N. 8, Leopoldo Napolitano, (sapateiro).
N. 18, Pereira & Gonealves, (carpinteiros).
N. 32, Companhia Nacional Santa Rosa,

(roupas feitas grand. escala).
N. 28, Soares & Irmão, (ferragens pequena

escala).
N. 90, J0.3(, de Mello Gouveia & Comp.,

(espelhos e molduras).
N. 92. Silva & Carneiro, (botequim).
N. 116, Domingos José Soares. (colchoeiro).
N. 124, afanosa Pires Vieira, (barbeiro).
Rua Ilumaytá:
N. 65, Joaquim da Costa Salgueirinho, (ge-

neves alimenáciO3 2 . classe).
N. 61, Joaquim da Costa Salgueirinho (casa

de pasto.)
N. 8, Alberto Bailem. (hospedaria, grande

escala.)
N. 10 José Marques Feliciano (barbeiro.)
N. 58 A, Fernando .José Gomes Basta .(bote-

quím.)
Rua Conde de !rajá:
N. 18, José Ferreira de Andrade (carvão

vegetal.)
Rua Fernandes Guimarães:
N. 11, Maitão Antonio Ribeiro(carros de 2

rodas.
N. 25, Antonio Joaquim Pereira (carvão

vegetal.)
Rua General Polydoro.
N. 54, Francisco Gonçalves Leonardo

(açougue.)
N. 110, Antonio Baptista Saroldi (marmo-

rista.)
N. 116, Migael da Rasa Guerras (bote-

quim e quitanda.)
Rua da Passagem:

N. 2, Eudoro Biefing (charutos, cigarros
bilhetes de loteria:)

N. 14, José Maria Campas (calçado par
miudo.)

N. 36, Manoel da Costa Pinto & Comp. (ge-
neros alitnenticios, 2' classe.

Rua General Severiano :
N. 103, Pedro Ferreira dos Santos (generos

alimenticios, 2' classe.
Rua São João Baptista:
N. 27, P. Camara & Comp. (pharmacia)
N. 37, Francisco P,weira (açougue)
Rua Real Grandeza
N. 104, José de Sauza Marques Guimarães

(generos alimeniicios 2' classe.)
N. 110, Antonio Joaquim da, Silva Ama-

ra.nte (generos alimenticios, 2' classe.)
N. 46, Antonio • José de Almeida (casa do

pasto)
N. 126, Ferreira e Martins (generos ali-

menticios 3 , classe.
Rua Polyxena
N. 18, Luiz Lesse (calçado por iniudo.)
Rua Todos os Santos :
N. 36, Domingos Coputa (sapateira comi-

certador.)
Rua V sconde de Caravela
N. 15. Manoel Parreiras (alugador .de carro

de 2 rodas.)
Rua Voluntarios da Patria
N. 39, Joaquim Duarte dos Santos (generos

alimentícios,	 classe).
N. 169, José de Avelar & Comp. (generos

alimenticios, 24 classe).
N. 183, Antonio Alexandre Pereira An-

drade, (generos alimonticios, 	 classe).
N. 6, Francisco Paulo Lauro (sapateiro coa-

certador).
Ladeira do Leone :
Sem numero, Luiz de Gouvêa & Comp.

(generos alimentleius, 3' classe).
Praia da Saudade
Sem numero, Moreira & Silva (pedreira).
Praia de Botafogo
N. 138, Mine. Paulina Pereira Palha (tios-

pelaria, pequena escala).
N. 290, Domingos & Carvalho (taman-

queiro).
N. 290, Antonio José de Oliveira (bar-

beiro).
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Rua Jardim Botanico
N. 5. Vigas Borges & Carvalho (ferrador).
N. 25. nas Pereira (generos alimenticios,

23 classe).
N 35, Pedro Costa (hospedaria, pequena

escala).
N. 37, Luiz Cravo (casa de pasto).
N. 4, Paes de Andrade Uchôtteavalcanti

(generos alimenticios, 2 ,, classe).
N. 6, João Cassano (botequim).
N 18, João de Braça (sapateiro coneer-

ta(lor).
N. 34, Conceição da Jesus (barfeiro).
Sem numero, Bento José Pereira (kiosque

de bebidas).
Sem numero, Aleixo Alves (carvão).
Sem numero, Joaquim Pereira de Lima (bo-

tequim).
Sem numero, Antonio Ferreira da Silva

(kiosque de bebidas).
Rua Lopes Quintas
N. 10, Manoel José Vieira da Fonseca (ge-

neros alimentieios, 2 1 classe).
Rua Marquez de S. Vicente

• N. 3, José Maria ((usa de pasto).
N. 10, Francisco de Figueiredo (casa de

Pasto).
Rua Dr. Dias Ferreira
N. 25, João Padro Martins (Mosque de be-

bi(las).
Rtia*D. Castorina;
Sem numero. Francisco José Pereira Borges

(kiosque de bebidas).
N. 64, Thomaz Pinto Barbedo (géneros ali-

menticioS 3 , classe).
Sem nuinew. Peixoto & Lima (generos ali-

menticios 22 classe).
Sem numero, Antonio Paes ...(kiosque de

bebidas).
Rua Bernardo de Vasconce!los:
Sem numero, Manoel Carteia (casa . de

pasto).
Estrada da Gavea:
Sem numero. Antonio Rodrigues Gomes

(generos altnenticios 3 . classa).
Copacabana:
Sem numero, Antonio Coelho & José (kios-

que de bebidas).
Sem numero, José Augusto da Silva Junior

(.eneros alimenticios 3 1 classe).
Sem numero, Fernandes & Brandão (bote-

quim).
Sem numero, Albino Braga (Mosque de be-

bidas).
Companhias

Rua de S. Clemente:
32, Companhia de Construeçims e Me-

lhoramentos.
N. 82, Companhia Braga Costa.
Rua Conde de Caravellas
N. 2, Companhia Industrial e Distillação.
Sem numero, Companhia Soccorros Do-

mestiws.
Recebedoria da Capital Federal, 29 de julho

de 1892.-0 lançador, Joao Mendes.

Al fluido:À-a do Rio do attuei
Edital

Pela inspectoria desta alllindega, se faz pu-
blico, para conchecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; devendo os seus donos
ou consignatarios apresentar—se para provi-
denciar a respeito.

Vapor inglez Trent.
Atanazem das amostras— 1.ettreiro E. J.

Smart: 1 caixa, repregada. Manifesto em
traducção.

Marca RM: 1 dita idem. Idem.
Lettreiro Cramer Frey: 1 dita, idem, idem.

Nem.

Vapor inglez Mayd
ArmazeM n. 0— Marca CM—S: 2 caixas,

repregadas. Manifesto em tradm.cão.
Marca F&S: 1 dita. idem Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 14—Mana CFB: 13 caixas di-

versos numeros, avariadas Manifesto em tra-
direção.

Marca F—X: 2 ditas ns. 9.162/3, idem.
Idem.

Marca EA—C: 2 ditas mis. 9.438 e 3.402,
idem. Idem.

Narca II: 1 dita n. 1.067, idem, idem.
Idem.

Marca D—M—D: 3 ditas ns. 6.834, 6.8s8 e
6.870, idem. /dem.

'Vapor belga Galilen.

Armazem n. 16— Marca BMC: 1 caixa n. I,
avariada. Manifesto em traducção.

Despacho sobre agua— Marca G—G—A: 6
ditas, idem. Idem.

Marca 'INL 5 ditas, idam. Idem.
Armazem n. 16— Marca JCG:3 ditas, idem.

Idem.	 (...	 e .
Armazem ri. 10— Marca PC—M: 3 ditas

ns. 2.84213 e 2.822. idem. Mem.
Marca T&B: 10 ditas, idem. Idem.
Narca TI. 3 ditas ris. 723 e 715116, idem.

Idem.
Mhrca BL: 1 dita n. • 14, idem. Idem.
Marca G de CG: 1 dita n. 63, idem, idem.

Idem.
Vapm belga Galileo.

Armazein n. 10—Marca C-1—V: 3 caixas
ns.15 e 16, avariadas. M tnifesto ein traduc-
çJo.

Marca S&C—L&C: I dita 1.511, idem, idem.
Idem.

Marca JC: 1 dita n. 5.682, idem, idem.
Idem.

Marca CP—M: 1 dita 2.853, idem, idem.
Idem.

Marca AMA: 1 dita 293. idem, idem.
Idem.

Marca W — M—S: 1 ditan. 4.761, idem,
Idem.

Marca NC: 1 dita n. 1.890, idem, idem.
Idem.

Marca R—SM—W: 1 dita n; 7.140. idem.
Idem.

Marca IIQ: 3 ditas ns. 5.611,5.615 e 5.627,
idem. Idem.

Marca G: 1 dita n. 212. idem, idem.
Idem

Marca SF&C; I dita. n. 3 279, idem, idem.
Idem.

Marca VvC: 1 dita n, 15, idem, idem.
Idem.

Marca WC&C—BC: O ditas, idem, idem.
Idem.

Vapor francez Arplítaine.

Armazem n. 6—Marca NZ&C: 20 volumes,
repregados. Manifesto em traducção.	 .

Marca D&C: 11 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Campana.

Armazem n. 3— Marca A&C: I caixa ri.
ri. 1.425, avariada. Manifesto em traducção.

Marca BS&C: 1 dita n. 1.076, idem, idem.

IdelnIan'rca CNF: 1 dita n. 84. idem, idem.
1(10111.

Marca C: 2 ditas ns. 555 e 557, idem, idem.
Idem.

Marca FOC: 4 ditas ns. 1.19516, 1.206 e
363, idem. Idem.

Marca FA: I dita 45. idem. Idem.
Marca FG: 5 ditas n. 343, etc. idem, idem.

Idem.
Marca GS: 1 dita n. 39, idem, idem.

Idem.
Marca LFM&C: 1 dita n. 8.121, idem, idem.

I(1em.
Marca MM—C: I dita ri. 7.030, idem.

Idem.

Marca.MLC: I dita n. n. 113, idem, idem.
Idem.

Marca RF: 1 dita n. 31.342, idem. Idem.
Marca TR: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Vapor franeez colooii.

Armazern das amostras — Lettreh o Dr. José
Baptista Gonçalves: 1 caixa, avariada. Mani-
festo em traducção.

Vapor italiano André Doía.
Armazem n. 7—Marca NP: 6 caixas, que-

bradas. Manifesto em traducção.
Vapor italiano Daca de Galiera..

Armazem de bagagem—Marca ItNG: 2 ma-
las, abertas. Manifesto em traducção.

Sem marca: 2 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Ferreira de Castro: I dita, idem.

Idem.
U:ttreiro Jeurieo Mengeri: 1 dita, idem.

Idem.
Marca GN: 1 dita, idem. Idem.
Marca NUG: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Arma Antonia S. Silva: 1 dita,

idem. Idem.
Lettreiro Assemlro Sieoli: 1 dita, idem.

Idem.
Lettreiro Alves Vianna: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão /upanica.

Armazent n. 11—Marca CSB: 1 caixa n.2086,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca S—C—C : 1 dita ri. 1.812, idem.
Idem.

Marca GSC: 1 dita n. 9.008, idem. Idem. .
Marca IIS&C: I dita ri. 2.191, idem. Idem..
Marca JB&O: 2 ditas ns. 2.341 e 2.343,

idem. Idem.
Marca LM: 1 dita ri. 494, idem. Idem.
Marca LR: 1 dita ri. 1.197, idem. Idem.
Lettreiro Chaves Faria & Comp.: 1 dita ri.

120. idem. Idem.
Marca MRM: 1 dita. idem. Idem.
Vapor allemão

Arrimem ri. 1—Marca AAC: 2 caixas, re-
pregadas. Manifesto em traducção.

Marca AC: 5 ditas. idem. Idem.
Marca BII: 8 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Brazil: 5 ditas, idem. Idem.
"Vapor alleinrio 115.e'n.
Armazem n. 1—Marca BFAB: 5 caixas re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca BIT: I . dita ri. 920. Idem.
Marca 0: 5 ditas. Idem.
Mama 0110: 15 ditas. Idem.
Marra	 3 ditas. Idem.
amrca FSG: 5 ditas. Ideia.
Marca FG—GW: 1 dita n. 389. Idem.
Marca FLG: 1 dita n. 788. Idem.
Marca OS: 3 dita. Idem.
Marca GSG: 8 ditas Idem.
Marca GG—RJ: 1 dita n. 1708. idem.
Marca JAR: 1 dita ri. 2A. Idem.
Marca JIM: 1 dita n. 1. idem.
Marca MB: 8 ditas. Idem.
Marca MIM: I dita n. 54. Idem.
Marca. PF&G: 1 dita n. 6329. Idem.
Marca GL&G—Santos: 1 dita. Idem.
Marca RB—Rio Grande do Sul: I dita
1713. Idem.

Marca R MG: 8 ditas. Idem.
Marci.SM&G: 1 dita n. 1310. Idem.
Marca SW—LF: 1 dita. Idem.
Marca 55/59MG: 4 • ditas n. 126/129. Idem.

• nsVapor allemão Pernaanaba^o,
Armazem n 12—Marca GJ&G: 2 caixas

ris. 708 e 7093, avariadas. Manifesto em tra-
dileção,

Marca GN: 1 dita n. 3. Idem.
Marca F0/1446: 5 ditas com diversos nu-

meros. Idem.
Marca JAG&G—FG/1360GFG: 1 dita n. 123.

Idem.
Marca IIS&C,: 2 ditas as. 4018 e 4021.

Idem.
Marca 0G—JR: 2 ditas n. 10111. [dom.
Marca M—L&G: 1 dita. n. 1283,. Idem.
Marca It0&0: 1 dita n. 5415. Idem.
Marca F0/1260—BP&O: 3 ditas a. 1/3.

Idem.
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Vapor allemão Pe• . ;(1 na b.te').
Amuem n.12: -Marca ['V.a n 1 caixa n.

9496, ava
Marca 13S&A: 1 dita n 1056.
Marca FF-GV-N: 1 dita n. 13, idcm.
Marca 01MT: 1 dita n. 65, idem.
Marca GM&G: 2 ditas ris. 18 e 20, idem.
Marca FO/1368-GFG: 1 dita n. 1382, idem.
Marca F011414-003: 1 dita n. 1420, idcm.
Marca MSG: 1 dita a. 113, idem.
Lettreiro Chaves Faria & Comp: 1 dita n.

9148, Meta.
Marca A.N1: 1 dita, n. 3213, idem.
IIR&A: 1 dita n 1188, idem.
Vapor belga Galilen.
Trapiche Vapor-Marca MGA: 33 barris va-

aios com falta.
• Marca ItS-S: 29 ditos. idem. Idem.

Lettreiro Benta José Pereira.: 1 dito, idem.
Idem.

Marca J-CAG: 4 ditos, idem. Idem.
Marca GA: 1 dito, idem. Ideia.
Allandega. do Rio de Janeiro, Ode agosto de

3892.-0 inspector, A. R. Sn'tam:ni
Dia 10

Vapor italiano Las. Palmas.
Aramem n. 6 - Marca FG&C: 1 caixa,

n. 129, repregada. Manifesto em tradução.
Marca JA goiz : 1 dita, ideia.
Armazem da bagagem-Sem marca:2 ditas,

Idem. Idem.
Lettreiro A Selvestrinos - 1 dita. idem.

Idem.
Vapor inglez
Arma.zein da bagagem -Lettreiro . M. S.

Rony : 1 mala, abem-. Manifesto era tra-
dução.

Marca MM : 1 dita, idem. Idem.
Sem marca : 3 ditas, idem. Idem.

• Lettreiro Agostin Arrojo : 1 dita, idem.

Vapor ing1ez Trent.

• • Amuem ri. 9 - Marca AGE' : 2 caixas,
as. 5086188 avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca F-ASM-B-C: 1 dita, ri. 92, idem.
Idem.

Marca AVC- 1 dita, ri 294, idem. Idem.
Marca AOC I 1 dita, n. 24, idem. Idem.
Mama BC - VB 1 dita, a. 132, Mem.

idem.
Marca BSC- 2 ditas, as. 873 e 8114, idcm.
Marca BFS&C: 1 dita, n. 2020, idem.

Idem.
Marca r&G : 8 ilibas, idem. Idem,
Marca (3F : 1 dita, n. 	 idem. Idem.
Marca	 3 ditas, ns. 6, 8 e 20,

idem. Idem.
Marca EM-R : 3 ditas, ris. 1701 1 e 275,

idem. Idem.
Marca GBM : 1 dita, ri. 23, idem. Mem.
Marca II : 1 dita, n. 6710, ideai. Idem.
Arramem a. O - Marca .114F : 2 caixas

ris. 1.140, 41, reprcgadas. Manifesto em tra-
dução.

Marca JF&C: 3 ditas ns 783, 782 e 762,
idem. Idem.

Marca JNICF&C: 4 ditas. idem. Idein.
Marca JFPF&C: 1 dita ii. 24, idem. Idem.
Marca K&C-R, : 2 ditas as. 6.503 e 6.431,

idem. Idem.
Marca M-L-G: 2 ditas ris. 144 e 147, idem.

Idem.
• Marca M-: 1 dita n. 2.255, idetn. Idem.

Marca MRNI: 1 dita n. 106, idem. Idem.
Marca MC&C: 7 ditas. Mein. Idem.
Marca MSC: 1 dita n. 19, idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 611, idem. Idem.
Marca O&G: I dita n.107, idem, idem,
Marca. OT&C: 1 dita n. 91, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dita a. 1.495, ideia. Idem.
Marca T&B: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AY&C: 1 'dita a, 300, idem. Mem.
Marca ACLD: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca C-A-BC-S-L: 1 dita n. 158,idem.

iaam.

Marca CP-C: . 1 dita n. 53, ideni. Idem.
Marca CF&C11: 1 dita n. 18. id , m. Mem.
Marca DI-W: 1 dita ti. 3.422, ide a, Idem,
Marca FB&C: 1 dita n. 27. id mn. Mein.
Marca II: 1 dita ri. 6079, idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 62, idem. Idem.
Marca OP&C: 3 ditas as. 3.9, 4.113 e

4.115, idem. Mem.
Marca P-613: 1 dita n. 2.621, ideia. Idem.
Marca VO&C: 3 ditas as. 3 e 12113, idem.

Idem.
Vapor inalez nesse'.

Despacho sobre agua - Mar a GMG: 10
chapas avariadas. Mi nifesto em traducçao.

Armazem n. 14-Marca AAG: a diversos,
3 ca ixas avariadas, idem.

Marca APG: n. 1-1 dita, dita, idem.
Marca FMB-F&B: n. 2.626-1 dita dita,

idem,	 -
Marca GJ&G: n. 199-1 dita dita, idem.
Marca 11: n. 1 039-1 dita, dita, idem.
Marca JNIR&C: sem numero-1 dita, dita,

idem.
Marca LFOM: n, 1.225-1 dita, dita.

Idem.
Marca MN&G-R: a diversos-4 ditas, dita,

idem.
Marca PG&G-1I: idem, 3 ditas, dita, idem.
Marca It: ri. 879--1 dita, dita, idem.
Vapor inglez Patavaia.
Armazein n. 16-Marca	 n. 1 caixa

quebrada. Manifesto em tradução.
Vapor inglez Fe(Pr
Amuem ri. 15- Marca AS&O: 1 caixa ia.

141, repregada. Manif:sto ein tra.duccão.
Marca BE: 1 dita n. 8.790, idem, idem.

Idem.
Marca CPSA: 15 ditas, diversos numeres,

idem. Idem,
EarcaJL&F; 1 dita a. 662, Main, idem.

Idem.
Marca JNIII&C: 1 dita n. 14, idem, Mem.

Idem.
Marca V-NO: 2 ditas n. 2 o 3, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Comp. Mineira de Elactricidada:

5 ditas, diversos numereis. idem, ideia.
Lettreiro Dr J. W Co:eliora.n: 1 dita, idem.

Idem.
Marca NRC- Rio: 1 dita, idem,

I lem.
Marca R&C: 1 . dita n. 101, idem,

Main.
Marca SC&C: 3 ditas ris. 3617 e 29, idem.

Idem.
Marca V: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca HE&C: 10 ditas, idem. Mem.
Marca AB- Rio: 10 ditas, idem, idem.

ItIm.
Marca, GMB&C: 2 dias as. 7 e 8, ideia.

:tem.
Marca AC&C; 2 ditas as. 21 e 22, idem.

Hem.
Mareia, AC: 2 ditas as. 1 e 2, idem,dem.
Aramem n. 15-Marca C&C? 2 caixas nS.

41 e 42, reprepregadas. idem.
Marca CS&C: 1 dita as. 57, idem, idam.

Idem.
Marca G: 1 dita, idem. Idem.
Marca W: 4 ditas, idein. Idem.
Marca EFCB: 2 dita., idem. Mem.
Marca JA&C; I dita ri. 170, ideia, idem.

Idem.
Marca SLE: 2 ditas as. 23314, ideia, idem.

Idem.
MarcaJL&F: 1 dita ri. 005, idem, idem.

Idem.
Marca WR&G: 3 ditas, idem. Idem.
Marca WR&C- Rio: 15 ditas, ideia, idem.

Idem.
Napor inglez Gntileo.
Armazem n. 10Marca SM-W: 2 caixas ris.

7.00415, repregada. Minifeste era tradução.
Armazem n. 19- Marca GAF: 1 dita n.

612, idem. Idem.
Marca II-G- BMC-G, 4 ditas, idem.

Idem.
idrair	 1",7-11 . •	 "	 tV,N1n,

Marca ACG: 1 dita ri. 757, idem, itItan.
Idem.

Marca MR.: 1 dita n.

e!n 11 .1.e.a G de GC. 1 (Et:1 n. 71. ida.	 1 .	.

Marca Marca MTIAC: 1 dita a. 561, idem.
Idem.

Marca CR: 1 n. 7. idem. idem.
Lettreiro 30: 1 dita a. 4045, idem, idem.

Idem.
Marca R&P: 5 ditas, diversos inaner.is,

Marca TA: 1 dita, idem. Idem.
Napor francez Ca,)Ipfina.
Armazena a. 3-Marca B-PB- GAC: 1

caixa n. 1.602. avariada. Manifesto mira-
td acção.

Marca CG-B: 2 dita a. 92, idem, idem.
Idem.

Marca CO: 1 dita n. 306, idem, ideia.

Ma,ca. D-TAGG: 2 ditas ris. 5,881 e 5.4,
Idem.

Marca P-M&L: 1 dita ri. Ltas7. idem.
Idem,

Marca D-JS&;',: 1 dita n. 5.899; idem.
Idem.

Armazem n. 3- FR: I caixa n. 312, repre-
gada, idem.

Marca JIT: I dita n. 38, idem, idem.
Idem.
Idem.

Marca PO-RJ: 1 dita, idem. Mem.
Marca CNIDC: 1 dita n. 2, idem, idem.

Mem.
Marca FG: 1 dita n. 1.268, idem, ideia.

Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 3a3, idem, Moia.

Idem.
Marca C-DJ: 1 dita n. 74, idem, idem. -

Idem.
Vapor allánão Peraambeca.
Arniazem n. 12- Marca A&C: 1 caixa ri.

2.663, avariada. Manifestwein traducção.
Marca VS&C: 2 ditas as. 1.057 e 1.058,

14 ia. Idem.
Marca CNF: 1 dita n. 35, idem, idemidel	 .

Marca O: 10 ditas, idem, idem.
Marca FO-JAGC: 5 ditas, idem, idein:

Idem.
Marca FO-1.408- BPCF: 5 ditarn. idem.

Idem.
Lettreiro 55-59: 1 dita n. 6.851, idem.

Idem.
Marca DE: 6 ditas. idem. Idem.
Marca F&O-1.381: 1 dita a. 4.613, Mem.

Mem.
Marca IlL&C: 1 dita n. 1.119, idem, idem.

Ideia.
• Marca II&C: 2 ditas ri. 8.533, idem, idem.

Marca SR&CNNIN&C: 1 dita n. 3.490, idein.
Idem.

'atarca NVC---P: 1 dita n. 3[.363,idem, idem.
Ideia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 da agosto
da 1892.- O inspector, A lexandre .1. R.
Seita

DIA 11

Vapor italiano Santa èè.
Armazatn n. 6-Marca 1,54B:5 caixas, ara-

fiadas. Manifesto em traincção.
Vapor ingla (tese'.
Armazom n. 14-Marca ACC-F : 1 caixa

n. O, repregada. Manifesto em tradução.
Marca B&C: 5 ditas ris. 10/23, idem.

Idem.
Marca H-G-11MC: 1 dita n. 318 A, idem.

Marca EA-C: 4 ditas com Meros muneros,
idem. Idem.

Marca EX: 1 dita ri. 9.207, idem. idem.
Marca EAR: 1 dita n. 40, idem. Idem.
Marca J-G-W: 2 ditas na. 9.841 e 9.810,

idem.

idem.
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Marca IN: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca JCVM: 15 ditas, ideia. Idem. .
Marca K: 1 dita n. 380, ident. Idem.
Marca M—G: 3 ditas as. 6976, 6992 e :011,

idem. Idem.
Marca PCC-1:: 1 dita n. 6.371, idem. Idem.
A mesma marca—II: 2 ditas ns. 2.420 e

2.423, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 6.839, idem. Idem.
Marca VO&C: 1 dita n. 5, idem. Idem,

Vapor inglez lnchborna.
.De,spacho sobre agua—Marca WG: 4 caixas,

repregadas. Manifesto em tradução.
Aramem n. 3—Marca SE&C: 1 dita n. 39,

idem. Idem.
Vapor inglez Trent.
Amuem n.9—Marca AGP: I caixa n.4933,

repregada. Idem.
Marca APG: I dita n. 90, idem. Idem.
Marca 11--BNIG—GG: 1 dita n. 525,idem.

Idem.
Marca C1BTB: 3 ditas as. 5, 12 e 22, idem.
Marca GP—O: 2 ditas ns. 51 e 561, idem.

Ide til.
marca G&G: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca C&F: 1 dita n. 88, idem Idem.
Marca. CMS: 1 dita n. 6.090, idem. Idem.
Marca CCN: 1 dita, idem. Idem.
Marfai CNID: 1 dita n. 475. idem. Idem.
Marca CO: 1 dita n. 1641, idem. Idem.
Marca FB&C—SA : 1 dita n. 1.646, idem.

Idem.
Marca G&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca II: 1 dita n. 6.721, idem Idem.
Marca JNIP.S;C: n. ires Idem, idem.
'àlarca, JS&C: a. 508 I dita Idem, idem.
Marca JLF: n. 1132 e 1141 2 ditas Idem,

idem.
Marca R&C—R: n. 2356 1 dita Ideia, idem.
Marca MLC: n. 149 1 dita Idem, ideia.
Marca INI&C: n. 3222 1 dita Idem, idem.
Marca MR: n. 2246 1 dita Idem, idem.
Marca OP&C: n. 8825 e 8898 2 ditas Idem,

idem.
Marca J 66/11 L: n. 231 1 dita, Idem,

iden.
Marca SV: n. 4787 1 dita, Ideia, idem.
Marca SMS: n. 1478 e 1499 2 ditas, Idem,

ie em.
_Marca VO&C: n. 16119 2 ditas, Idem, idem.
a..rarca AD&G: 1 dita n. 352. Idem.
Marca AO&G-1fT: 1 dita n. 2417. Idem,
Marca TJM&G : n. 147. Idem.
Marca FNI&I : 4. Idem.
Marca HM : 2 n. 151 e 155. Idem,
Marca TF&G : 2 n. 768 e '796. Idem.
Marca TM : 1 n. 8. Ideia.
Marca JRG&G—M: 1. Idem,
Marca MA : 1. Idem.
Marca 143 : 2 n. 908 e 970. Idem.
',marca RNIP : I n. 1375. Idem.
&fama Sal&G—MN&G : 2 n. 31 e 33. idem.
IX:eu X: I n. 6805. Idem.
N:por americano Vigilancia.
Aaanazem da bagagem — Marca ArbuchlB:

1 eaix.a rapregada.. Manifesto em traducção.
Sem Marca: 1 dita, ideia. Idem.
Marca 110: I dita, idem. Idem.
Arinazem das amostras — Marca ME: I dita

idem. Ident.
Marca Ame.aican E: 1 dita, idem. Ident.
Galera atnercaita (Watt.
_Armazem n. 7— Marca WIt&C: 2 volumes

ns 21 e 31, quebrados. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor francez Vale de ~tos Aires.
Armazarn n. O -- Marra AD&C---AA&C: 1

caixa a. 13, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CPSA: 1 dita n. 4. Idem. Idem.
Vapor francez Medo&
Trapiche da saude.—Lettreiro M—Macieira:

5 barris, cota falta- Manifesto em traducção,
.alarca, MJD—LD : 5 ditos, idem. Idem.
Marca JRA : 2 ditos, idem. Idem.
Marca JLP : 3 ditos, inala. Idem.
Lettreiro Chamisso—Portd, 7 ditos, idem.

Idem.

Lettreiro Chantisso—Maria Pia:4 ditos,idem.
Idem.

Marca JLP : 1 dito, idem. Idem.
• Marca 131.&C : 4 ditos, idem. Idem.
Vapar francez Campana.
Armazem a. 3 — Marca CP1C: 1 caixa

n.1096, repregada. Manifesto em traducçã.o.
Marca EBIC: 1 dita n.106, idem, Idem.
Marca GCC : 2 ditas n.578 a 580, ideia.

Idern.
Marca JASG : 1 dita n. 472, idem . Idem.
Marca Mal° :1 dita n,5 -.47, idem . Idem.
Lettreira Santa, Casa de :alisericordia 1

dita n.1470, idem. Ideia.
Marca VAT: 1 di ta n. 10, idem. Idem.
Despacho sobre agua—. Marca CIIC: 2 ditas

n. 1, ideia, Idem.
armazem n. 3--Marca MC: 2 ditas n.1201

a 1207, idem, Idem.
Marca BR : 1 dita n. 1859, alem, Idem.
Marca M-GM-G: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Vapor allemão Paparica:
Atanazem n. 11 — Marca II&C: 5 caixas

n. 130/134. avariadas. Manifesto em traduc-
ção.•

Marca SG&C: 2 caixas n. 6681/2 idem.
Vapor allemão Valparaiso.
Armazem de bagagem — Sem marca 1 inala

aberta. Manifesto em traducção.
Marca Ge: I mala n. 108 repregada idem.
Vapor allemão Pernambuco.
Armazem n. 3 — Marca O: 1 caixa n. 935;

repregada. Manifesto eia traducção.
Marca C: 2 frarrafies quebradosidem.
Marca DCI: e'5 caixas repreg-adas
Marca FS: idem, idem. Idem.
Marca 0-14: 2 ditas, idem. Idem.
Marca RG&C: 5 ditas, itLan. Idem.
Armazem n. 12—Marca SF&C: n. 85, 1 dita,

idem. Ident.
Vapor francez Aquitaine.
Trapiche da Ordem—Marca PR: 1 quartola

com falta. Manifesto em tradução.
Alaindega do Rio de Janeiro, 11 de agosto

de 1892.-0 inspector, dica Andra. A. E. Satta-
nini.

DIA 12
Vapor inglez

Armaznn n. 14—Marca	 1 caixa, ava-
riada. alanifesto em tradução.

Marca 11-0 BMC&C : 10 ditas, idem.
Idem.

Marca FG&C: 2 ditas ns.. 1.148 e 1.149,
ideia. Idem.

Marca FB&C—F : 2 ditas as. 252 e 276,
idem. Ident.

Marca FD&C—F: 2 ditas na. 599 e 600,
idem. Idem.

Marca GMC: 1 dita n. 202, idem. Idem.
Marca JCVM: 6 ditas, idem. Mein.
Marca TV&C: 3 ditas as. 1.011, 1.007 e

1.001, ideia.
Marca TB: 30 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Trent.	 -

Despacho sobre agua—Marca ANS:C: 1 caixa
n. 1.465, avariada. Manifesto em tra,ducção.

Atanazam n. 9—Marca AA&C: 2 ditas as.
1.635 e 1.036, idem. Idem.

Marca CP—C: 1 dita n. 52, tdem. Idem.
Marca FMI: 1 dita n. 4.130, idern. Idem.
Marca II: 3 ditas ns. 6.255, 6.560 e 0.564,

idem. Idem.
Marca JRS: 1 dita n. 7.827, idem. Idem.
Lettrairo J. 'Imiti: 1 dita, idem. Idem.
Marca JF&C: 2 ditas, iriam. Idem.
Sem marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca SM&C—MW: 2 ditas as. 30 e 32,

idem. rolem.
Marca SM—R: 2 dita ns. 6140 e 6151, ident.

Idem.
Marca SMS: 3 ditas as. 1196, 1497 e 1498,

idem. Ideia.
Marca V&C: 1 dita n. 9, ideia. Idem.
Vapor francez C a m pa

Atanazem de bagagem—Lettreiro Fernando
Martin: 1 caixa, repregada. Manifesto em
tradução.

Atanazem n. 13—Marca ARS:C: 1 dita n.
4.353, idem. Idem.

Marca C&F: 1 dita n. 5.160, idem. Idem.
Marca III.: 1 dita n. 22, ideia. Idem.
Marca JFPB: 1 dita n. 9.363, idem. Idem.
Marca J.IT: 1 dita n. 47, idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita n . 202, idem. Idem.
Marca TO—JA&C: 1 dita n. 709,

Idem.
Marca V&C: 1 dita n. 1.280, idem. Idem.
Marca VAT: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Vapor francez Ville de Buenos-Aires.

Armazem n. 6—Lettreiro Mr. Ilenry: 1 vo-
lume, avariado. Manifesto em traducção.

Lettreiro Dr. Espinheiro: 2 ditos, idem,
Idem.

Vapor francez Campana.
Docas—Marca CC: 1 barril, com falta. Ma-

nifesto em tradução.
Marca FRF: 1 dito, idem. Idem,
Marca laIJR: 1 dito, idem. Idem.
Marca MP&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca CS: 1 dito, idem. Idem.
Marca MS: 4 ditos, idem. Idem.
Marca CACB: I dito, ideia. Idem,
Marca FF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca CCC: 1 dito, ident. Idem.
Marca CS&I: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro C. Aguilla.r: 1 .dito, idem. Idem.
Marca SL&C: 47 ditos, idem. Idem.
Marca RS—S: 19 ditos, idem. Idear.
Marca RI.&C: 2 ditos idem. Idem.
Marca AS: 5 ditos, idem. Idem.
Marca CFET: 1 caixa, idem. Idem.
Marca AN&C: 2 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Pernambuco.

Armazem n. 12— Marca BS&C: 1 caixa n.
1.051/52, rapregada. Manifesto em traducção.

Marca FO—ECS: 1 dita n. 2.081, idem. Idem.
Marca F0/1407-13PC : 1 dita n. 14.523,

idetn. Idem.
Marca FG-1384: 1 dita n. 4.613, idem.

Idem.
Marca FSB: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca FO—JAGC: 1 dita a. 14.574, idem.

Idem.
Marca GT: I dita n. 1.145, idem. Idem.
Marca FMC: 1 dita, idem. Idem.
Marca JC&C: I dita n. 1.038, idem. Idem.
Marca C—SA—P: 1 dita n. 7.532, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de agosto

de 1802-0 inspector, Alexandre A. E. Satta-

intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Sas.13elmiro Rodrigues & Comp, Compa-
nhia Industrial do Brazil, José Antonio Goa-
...alvas & Comp. o Alberto de Almeida (5( Conw.
são convidadosr a comparecer na secretaria
(lesta repartição,a fim de firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram acceitos em sessão
de 28 de junho proximo passado, incorrendo
na multa de 5 °/„ aquelle que não o fizer até
ao dia 16 do corrente.

Rio de, Janeiro, 11 de agosto de 1892.— O se-
cretario, A. B. da Costa Ayuiar.	 (.

Intrutleucia tla Guerra
-

CONDUCÇÃO DE CARGAS P.ARA PARANAGUÁ.

A Intendencia. da Guerra teia a retnetter.
para Paranaguá 20 barris contendo polvora.,
pesando todos 600 kilogrammas.

Os donos ou consigna.tarios de navios mer-
cantes que quizerem encarregar-se do trans-
porte de tas barris, podem dirigir-se á mesma
repartição, nos dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 3 de
agosto de 1892.-0 secretario, A. B. da Costa
4quiar.



Terça-/eira 16	 DIARIO OFFICIAL	 Agosto (uh/ 8470Y

Intendosicita da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

.31-a1eiras, e materiaes — Artigos de escri-
pto rio

Os Srs. Santos & Teixeira, II. \V. Moss Fi-
lhos &: Gaspar,Companhia. Industrial de Pape-
laria, Soares & Niemeyer e Jeronymo Silva &
Comp., são convidados a comparecerem na
secretaria desta repartição afim de firmarem
contracto dos artigos que lhes forem acceitos
em sessões do conselho de compras de 25 de
junho e 8 de julho, incorrendo na multa
de 5 0/a aquelle que não o fizer até ao dia 17 do
corrente.

Rio do Janeiro, 13 de agosto de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intondonoia, da Gue ri-a
O conselho de compras (lesta repartição

recebe propostas no dia 16 do corrente inez,
, até às 11 horas da manhã, para a compra dos

artigos abaixo especificados :

"632 pares de chinelas de carneira branca,
iguaes ao typo.

27 espadas para musicos de infantaria,
com punhos dourados e guarnições
prateadas.

116 camas de ferro, iguaes ao typo.
6 injectores automaticos Time 11..ncock

iu5pirator n. 20.
20.000 kilos de zinco em linguado.
34.220 kilos de chumbo em barras.

12 pedras marmore de 2m.50 )< Pu x 0,03 e
colocadas nas mesas do 9 0 regimento
de cavallaria.

16 » 2111 ,50, 1m0Ors,03,
collocadas nas mesas do 22J batalhão
de infantaria.

3 flautins de ebano, ntib, com saccos.
4 requintas de ebano, mil), 13 chaves e

saccos.
10 clarinetas de ebano, sib, 13 chaves e

saccos.
6 contraltos em dó e sib.

10 altos ou sax trompas, »iib e sa.
7 trombones sib e dó de catnpanula para

a frente.
3 baixos bombardinos e 4 pistons, sib

e dó.
6 contrabaixos a piston ou helicons con-

trabaixos, mil) o fii.
4 barytonos, sib o dó,
3 pistons, modelo inglez, do campanula

para a frente.
2 ophecleids em dó.
4 caixas de guerra de folha metalfica,

com baquetas e portes.
3 pares de pratos turcos de 11 a 15 pol-

legadas de diametro.
2 bombos completos do folha metallica,

com mudas e portes.
1 estante para bombo.
2 trangulos de aço com ferrinlio,.
2 pares de baquetas para caixas.
2 portes para caixas.

Esses artigos, á excepção das camas, pedras
marinore e chinelas, (levem ser fornecidos de
prompto e os outros no menor prazo possivel.

Os instrumentos deverão ser legitimos de
Coilesnon & Comp„ successores de Gautrot, e
os de ebano de Lefèvre.

Os proponentes para zinco e chumbo deve-
rão apresentar amostras desses artigos, sob
pena de não serem tomadas em consideração
as suas propostas, bem como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do regu-
lamento em vigor, escriptas com tinta preta-
em duplicata, com referencia a um só artigo,
e. finalmente, declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 0S„, caso recusem a assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1892.-
O secretario, A. B. da Casta Aguiar.

Estrada do Perro Central do
13razil

PROLONGAMENTO

Pelo presente faço publico que, de confor-
midade com o art. 14 do regulamento de 2 de
setembro de 1890, recebem-se propostas na
l a directoria das obras publicas do Ministerio
da Agricultura, Coinmercio e Obras Publicas
e na secretaria do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brazil, na cidade de Sa-
bará, estado de Minas Geraes, até o dia 31 de
agosto do corrente anno, para a preparação
do leito e construcção das obras de arte do
prolongamento da referida estrada, por em-
preitadas parciaes, desde o fim dos 12 primei-
ros kilometros além da cidade de Santa Luzia
até a cidade de Sete Lagoas, na extensão de
58 kilometros e 746 metros.

Os trabalhos a executar são os previstos nas
condições geraes e especificações approvadas
por portaria do Ministerio da Agricultura
Cominercio e Obras Publicas de 9 de dezembro
de 1890, e a modificação feita na respectiva
tabella de preços, approvada por portaria de
23 de julho de 1892.

11
As supracitadas coielições geraes, espscifi-

cações e tabdias de preços modificadas, addi-
todas do prazo para a conclusão das obras,
constituirão o contracto.

O trecho a construir será subdividido nos
dous seguintes, a partir dos 12 primeiros ki-
lometros além de Santa Luzia.

O l e na extensão de 3000 metros da estaca
1976+12 a 3470+12;

O 2^ na extensão de 28740 metros da estaca
3476+12 a 5071+10,sendo as estacas 3719+19
=38856 4774476+11.

IV
Na primeira directoria das Obras Publicas

(10 alinisterio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas ou DO escriptorio teehnico do
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, na cidade de Sabará, estado de
Minas Geraes, poderão os proponentes desde
já examinar os respectivos estudos, bem como
as condições geraes, especificações e tabella
de preços.

V

A concurrencia versará, sobre idoneidade
dos proponentes, preços da tabella e prazo
para a conclusão das obras.

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos, que prove ter o proponente a
nwessaria idoneidade, e (lesse documento deve
constar não só a natureza e importancia dos
trabalhos que Sit houver o proponente exe-
cutado, administrado ou seguido, como o seu
procedimento durante a execução de ta,es
trabalhos.

Os abatimentos offerecidos devem ser sobre
toda a tabella de preços e não somente sobre
qualquer parte dessa tabella.

A proposta e todos os papeis que acompa-
nharem deverão vir sellados e reconhecidas
as firmas.

VI
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento não só das obras a construir, como
tambem de tolas as circumstancias locaes. e
dispor dos recursos necessarios para começar e
concluir os trabalhos nos pra,sos fixados nos
contractos, não podendo ser aceitos, como mo-
ti VOS justificativos de demora, a falta do ope-
rarios, chuvas torrenciaes etc.

VII
Além da caução de dez por cento (10 04) re-

tida em cada pagamento para garantia das
obras, pre,sterit o impreiteiro no Thezouro Na-
cional uma fiança de quinhentos mil reis
( 500$) por kilometro de estrada a contra-
ctar.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança,
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da aceitação do
sua proposta.

VIII
SOmente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a respectiva fiança, poderá o
proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si decorrido o prazo
fixado nesta condição, não tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX
As propostas poderão ser entregues até á4

11 horas da manhã do dia 31 de agosto dr)
corrente anno, na primeira directoria das
Obras Publicas do Ministerio da Agricultura.
Commercio e Obras Publicas ou na secretaria,
do prolongamento da Estrada de Ferro • entras
do Brazil, na cidade de Sabará, no estado de
Minas Geraes , sendo taes propostas, nesse
mesmo dia e hora, abertas onde tiverem sido
apresentadas, podendo assistir o essa abertura
os proponentes que se acharem presentes.

Proceder-se-ha depois
'
 de accordo COIII o

art. 17 do regulamento de 2 de setembro de
1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de ris (5:000S;), feito no Thesouro Nacional e
revertendo este deposito para o Estado, si o
respectivo proponente deixar de assignar o
c-nitrado nos termos deste edital e do sua pro-
posta, no caso de ser esta amoita.

Sabará, 29 de julho de 1892.—Peiro Leo-
poldo da Silveira, engenheiro chefe.

inspecção Geral das Obras
Publicas

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS INUTILI-
SADOS

O Sr. Dr. inspector Geral desta repartição
manda fazer publico que recebe propostas
até o dia 25 do corrente a 1 hora da tarde,
para a venda de ferro fundido em tubo inuti-
sados, avaliados em cerca de 150 toneladas,
existentes no deposito da Penha .( Fazenda
Grande), sendo preferida a proposta que mais
vantagem offerecer aos cofres publicos.
Antes da abertura das propostas, que terá
lugar no dia e hora acima indicada 03 con-
currentes depositarão a quantia do 500$, nesta
repartição para garantia da assignatura do
respectivo contracto.

Todos os transportes correrão por conta do
comprador.

Os concurrentes podem dirigir-se á 3 à divi-
são desta inspecção á Praça da Republica n.
103 para obterem quasquer esclarecimentos
que desejarem. .

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 12 de agosto
de 1892.—A. J. de Sousa, secretario.

Corpo do Bombei ros
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve logar a 6 de junho ultimo proponentes
ao fornecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, de objectos para escripto-
rio, couros e artigos semelhantes, madeiras,
materiaes de oanstrucçã,o, ferragens, ferra-
mentas, ferro e artigos semelhantes, tintas
e drogas; recebem-se novamente propostas em
carta fechada, até ás 11 horas do dia 17 de
agosto proximo vindouro, para o fornecimento
dos alludidos objectos.



praviamenta . aapostras dos artigos que pre-
tendem proporatccoin lanhados de uma relação
em carta fechada deaSes artigos e seus respe-
ctivos preços.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito ate 100.$,
garantia da assignatura do seu contracto, e
•dep ás deste assignado dará a caução de 10 "is
da importaneia calculada, sobre o fornecimento
provarei de um mez, s?rvindo de base os do
anuo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na secretaria daquelle corpa, onde informa-se
acerca das condições de fornecimento, nos dias
uteis. das 10 botas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 25 dejulho de 1892. —Hen-
•fique Eugenio de ds;is Lourei,v, alferes seara-
tarj o.	 (.

EDITAES

De nitificao4o nos accionistas &miro descri-
1i:os da Counranhia Nacional Manaractor.t de

	

Fttotos ?atra dentro dos	 dias gore correr 7u
d t dam da primeira puldicaçao (h presente

1,141 thri!,,to de .'as
das n(b) rea;isaritix cena us ¡aros C mit't,,
e‘fpalados,sob pena de sereia as suas 1~1'-

. elus por sua conta e risco ent puNico lei'lo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda, Montene-
gra. juiz na Camara Cominem:ai do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal. etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Nacional Mann-
factora de Fumos foi dirigida a petição do teor
seaminte : Ilhn. e Exm. Sr. Dr. presidente do
Tribunal Civil e Criminal.—A Companhia Na-
cional Manufactura, de Fumos. estabelecida
nesta cidade, á rua da Asserablea n. 73; onda
tem seu escriptorio e deposito central, e onde

. Pineciona a respectiva directoria de acordo e
para os fins previs'os nos saus estatutos (ao.
cimento junto l adra, A), quer qu a o digno
juiz da Camara Cammercial, a quem for dis-
tribuida a presente patição, se sirva de In:ili-
dir intimar pela fárma do art. 4^, parte 1',
do de Teto n. 850, de 13 de outubro do 1890,
sendo a intimação publicada por dez vezes du-
rante tun mez, em duas folhas das d maior
circulação desta cidade, os acionistas con-
stantes da lista junta (d.e. 14) com certidão no
verso.afim de realisarem as entradas do cap tal
subscripto de que são devedores, e que se voem
Acidadas na mesma' lista, a multa a que

allude esse documento, fundado no art. 9' dos
estatutos e os juros da mora, visto tratar-se de
divida liquida, porquanto tendo sido chamados
por meio de annuncios, oppartunamente (docu-
mento C) paia solverem a ultima prestação,
((Pás deliberada pelos accioni stas da suppli-
canta. em assemblea geral extraordinaria (do
doeinwnto D) não quizeram ate esta data to-
mai-a atractiva, ficando seientes Os suppliea-
dos p-da, mesma iniimação de que se não pa-
garem as quotas devidas e ora emantas, se-
rão suas nações vendidas em leilão decorrido
o prazo das publicações legaes, por conta e
risco de seus donos, para o rei 'rido paga-
mento. Nestes termos a supplicante pede a V.
Ex. que I): e A esta, se proceda a intimação
pretendida com as thrmalidades do decreto ci-
tado e mais termos de direito. Rio 20 de julho
de 1892. Géminiano B. de O. Góes. Tem 1 es-
tampilha de 209- reis inutilisada—Despacho.
Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio 26 de julho de
1892. Salvador Muuiz. IPspacho: I). Como
requer Rio 20 dejulhoda 1892. :Montenegro.
Disri l atieão D a Corte Real 20 da julho

.1.	 C.)Itt — i.w.	 ne-
ri;,;1k)•)•• da MilliLliá-
ctura do rinnim. gne deixaram de fazer en-
teadas de capital. «Nestas relaçõesvacila
descriminado o numero de acções de cada. um .
Tantos' par culto, Quantia, multa, impor-
tanria • aa -Multaa, os juros, importancia dos

pda,.men• e u Ge aulaas.
Albino da Cota Liina, Braga, 100 ações to-

' tal 4:930$, Ateia() José Chavan i es (Dr.) 100
•acções, total 12:350z, Anastacio Feenandes
das Neves 10 acções. toiad 51. 10$, Banco (1
Credito Univeraal 50 ;loções, total 2:450a,
Banco de Credito Real do Brazil, 200 acçõe •.
total 9:800$. Costa Simões S.: Comp., 50 w

total 3.080a.E. J. Salomon 25 acçõea,to-
tal 1:810$, Fermino José Teixeira 15 acç-es,
total 1:860$, Francisco Antonio da Silva 38
aeçõe s , total 3:710;309, Francisco José de
Abreu 5 acções, total 250, Gustavo Adolphn
Shmidt 50 itaaxies. total 2:450$, Henrique
Lowndes (Conde de Le,opoldina) 80 acções.
total 5:888$. João Falque 5 acções, letal 493,
João José Corrêa de Moraes 10 nações, total
49')$. JoIo José da Silva Lima 37 arções total
1:805$, João Pereira de Lemos (commenda-
dor) 205 acç5es, total 10:004$, João Pereira
de Simas 10 nações, total 738.$, Guilherme
Maria Pintada Vascone,elloa 10 acções, 1:239$.
José Dias Delsado da Carvalho (coronal) no
acções, total 2:410$, José Maria de Oliveira
Reis 10 acções, total 980. J. J. Almeida
Junior 5 a n5es, total 218$. Joanna, Maria fs-
abert de Simas 5 acçaes, total 37. Leapa'a
dina A. Frias de Vasconcello g 10 acções, total
1:20; ; Lniz main fltin ?5 acailasi total 1:9r)o.:".
Dr. LuizLeder 100 acções total 4:9 '0 zr;; afa-
mai Farnand -s Lope ,• tinedes 24 acç5es total
1:171g:2C0; Manoel 11• ,drigues de oliveira
Real, 10 acçõaa, total 730$ )00 Miguel Maria
Ferreira °manas 18 acç ões total 878$400.
Pedro Ilansine 38 a,eções total 2.790$801. E
em virtude do despacho supra se passou o
presente edital pelo qual notifico os accionistas
da Companhia Nacional Man ulbeturt de Fumos
acima mencionados para dentro dos 30 dias
que correrão da. data, da primeira publicação
deste, effectuarem o pagamento de suas en-
tradas em atraso que com a multa e juros
montão na importancia total mencionada,
sob pena de serem suas acções vendidas par
sua conta e risco em publico leilão para o
referido paga mente.

Para constar mandei passar o presente o
mais dous de igual taor que se rão anblicado:
por 10 vezes IImitante rim mez no Jornal
rommtorcio e no Mario O flicial e um affiaada
na ninai da lei no legar publico do costume.
Dado e passado nes ta Capital Federal. 5 de

•de agosto de 1892. Eu, Francisco de Borja da
da Almeida Carta 1 n eal, escrivão o subscrevi.
— C.naano Pinto do Miranla ..11ontencuro.

De notil;?ardo 'nos nrCi9niSliES 01), d.o° descriptos
da Companhia Marques, Limitada, para
dmitri do pra.:o	 que correr,70 da
data da	 p	 prew.nte
edil , e lreetuar'on o nagantento da 2 .) e.
irada de Ca	 Ou 10 ^ /0 por ace ,).	 '-
lente a 20;4, sol) peno de se,-e„, 	 or
rendidas par sua conta e ris,...) Li p 'Wien

O Dr. Salvador An'enio Muniz rfarr(40 f1v
Aragão. juiz na Cauta ia Camm arcial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem que,
por parte da Companhia Ma rques,Limitada,foi
diri .!'ida a este juizo a petição do teor seguinte:
—111m. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil—Diz a Companhia
Marques, Limitada. com sécia nesta, capital e
devidamente constituida, segundo se va
documento junto,que Unido chamado os sub-
scriptores de acções, de cunforinidade com o
art. 5' los estatutos, para realisarem a 2 , en-
trada de capi r al mi 10 °'s por ' acção, efilli v a-
1:mt , a daixartin de acudir á inter-
pallaaãu dentro da prazo marcado de 15 dias,
a começar em 28 da janeiro proximo passado,
vencido a 12 de fevereiro, prorogado por mais
30 dias com a milita de 2 ^a) ; e definitivamente
terminada em 24 de março do corrente anno,por
ter ainda a directoria esperado por mais 12 dias,

art. doa estatuto, os accionistas SIM tutitA.,•
que são devedores das quantias.. adiante espe-
cifica das: Dr. Alvaro da Matta Machado, 20'
acçõas, 2 , entrada de 10 °a, ou 400$; António
Jose Elias dos Santos, 20 a,cções, 2',entrada
de 10 r 400.$; Clandino Moniz Coelho da
Silva, 5 acções, 2' entrada de 10 "/, ou 100$;
Guilharine F. Kemp. 50 acções. 21 entrada do
10 j, ou 1:000$: José Pereira Passos, I00 ac-
ções, 21 entrada de 10 ou 2:000; Robert
Francisco Andran. 20 aeçães, 23 entrada de
10 "a, ou 40(ge José Antonio Dias Vianna,
1INÕS. 2, entrada de 10 'a, ou 200$; Ilenry
Thompson, 20 leaões, 2' entrada de 10 01„ ou
400$; Manoel "gelo Brito, 30 acções. 2, en-
trada de 10 °a, ou 000$; James E. Taylor. 50
acções. 2 , entrada de 10 I, ou 1:000$; Joa-
quim de Freitas Marques, 500 aeções 2' en-
trada ite 10 0 1, ou 10:000:$; John Reyd, 1500 ac-
çõeg , 2' entrada de 10 1,,011 30:000$, Gustave
Victor Gollg. 20 acções, 2, entrada de 10
ou 400.$: Panlino Dias Pimenta, 1.000 acções
2" entrada de /O can ou 20:000$, eu o seu cea-
sionario conde de Leopoblina, representado
pelos syndicos da massa taluda, segundo as
Procurações em causa propria, em poder da
directoria, Joaquim de Freitas Marques, 1.000
.aceõas, 2, entrada de 10 ^a, ou 20:000$, ou seu
cessionario conde do Leopoldina, representado
pelos syndiccs da massa fallida, segundo a
procina'ação em causa propria em poder da di-
rectoria, perfazendo o total de 4345 acções
no valor de 80:000$. Portanto, em virtude da.
disposição terminante do art. 6" dos esta-
tutos referente ao art. 4^ do decreto n. 8501
de 13 de outubro de 1890. requer a V. S. a
designação de juiz preparador para que este
por sua vez se digne ordenar as notificações
dos accionistas supra mencionados conjun-
eta mente com o Conde de Leopoldina, repre-
sentado peloa• synilicoa da massa lama, ees-
cionarios de dom accionistas, para dentro do
prazo de um mez a contar da publicação do
respectivo edital de intimação, a qual será,
accnaada em :Mie/leia, e sob pena de lança-
mento, virem realisar a 2 1 entrada de suas

sod pana de espirado o prazo e lança-
dos, saram suas r., spa'ctivas acções vendidas
em leilão par conta e risco delias, com a que-
tação do dia, ou se a venda não s , effectuar
par falta do compradores serem declaradas
perdidas as entvadm mtlisadas do capital. ena
beneficio da a impanhia aupplietnte, segundo
o prenentrada do art. 4 . do citado decreto.
NRSVS tf . 1 • 11148 peço a V. 8, a designação do
juiz da instrução e a este, D. e A. a pre-
sente com os d(rumentoa, as notificações re-
queridas para o fim exposto, sob as panas
comminadas. E. R. M.— Rio de Janeiro,
8 de agosto de 1892. O advogado, AlfredoBer-
nar (o da Si, ca .—Estão inutilisadas duas es-
tampilhas do 200 rs.—D aspacho: D. ao Sr.
De Salvadiir Mun's. Rio. 8 ile ag ,sto do 1892
—Pitanga --1), ,spleito. 1).	 —Notilbil1P--10.
Rio, s	 ago,to de Is92.—Sal valha , Muniz—..

— 1), a C;)rt e Real eut.8 de agoato
te )892,	 Con,.eção.	 virtute do demo.—
aba supra traris yripta pa,ou pres arte,
pelo qual sao notificado, os ac-ionistas da.
aompa.nhia—Marques Limitada para dentro
po prazo de 30 dias que correrá da 1 3 publi-
nação deste, effectuarem o pagamento da
2 1 entrada do capital de 10 0 4, por acção.
aquivalente a 20$, sob pena de serem as suas
acções vendidas por sua conta e risco em pu-
blico leilão, pela cotação do dia, e no caso de
nã o acharem comprador. perderem as entra-
das feitas, revertendo as mesmas em benefi-
cio da companhia. Para constar maatlei pas-
sar a presente e mais dons de igual teor, que
serão publicados dez vezes durante iun Me2
nolóana l d t e ar/mareia e no Dr:o O Tioal e
um deites afixado no togar publico do costu.
me . Dada e passado nesta Capital Federal, ao:
10 de agosto de 1802. -E eu. Francisco da
Borja de Almeida Ckta Real, escrivão, c
subscrevi.—Salvador A. Muni.; Barreto d,
Aragflo,



De citação aog accionistas abaixo descri/tos
da Companhia Constracwra S. Pau' o e leio,
para dentro do prazo de uni PIC.7 que correrá
da primeira publicarflo deste, soeis/à:erra&
.as re.pectivas entradas dos qaotas eorresp,n-
dentai às suas acçães en atroa), sob ai pe-
itos da lei.

01)r. Manso Lupa do Mirando. juiz da. Ca-
mara Commercial etc.

Faço •eiber aos que o presente edital virem,
(que por parte da Companhia Constructora S.
'Paulo e Rio, e em virtude de distri'ruição (I()
presidente deste tribunal e cantara foi-me di-
rigida a petição do theor seguinte lilin. e
Exm. Sr. Dr. presidente do tribunal civil e
criminal e emulara comun e rcial. A Companhia
Constructora. S. Paulo e Rio, com sede nesta
capital, requer que perante o juiz da cantara
commercial a quem esta for distribuiria, sejam
citados os accionistas constantes da lista junta
e esta citação por meio de editaes, para no
prazo do trinta dias effectuarem as entradas
que não fizeram para entregaliaação ,do
capital de suas acções e cada um segun-
do a quota relativa ao numero de acções Lam-
bem constantes da mesma lista sob pena
01e findo aquelle prava, e mais cinco
lua lhes serão marcados segundo a praxe
deste foro, para allegarem sua defesa,
si a tiverem, serem vendidas essas ditas
acções em leilão ou na falta de compra-
dores serem d ,claradas perdidas, revertendo
as entradas feitas á supplieante para seta pa-
gamento, tudo de conformidade com o art. 4'
sio decreto n. 850 de 13 de outubro de 1890, e
:33 do decreto n. 434 do 4 de julho de 1891.
:Nestes termos e P. deferimento. Rio. 13 de
julho de4892. O advogado Joaquim .f,sd de Si-
itteira. Em cuja petição proferi o despacho do
teor seguinte: Ao Sr. Dr. Affanso ,U Mi-
randa. • Rio, 18 de julho de 1892. Sa'ro ido(
Mun i z .

2° despacho. — D a notifiqueeze por
edital publicado por dez vezes durante um
.mez no Diario O Ificial e Jornal do Commerce,.
Rio, 18 de junto de 1802.-3Íieanda.—Distri-
buição.— D. a Lesary, 18 de junho de 1892.
J. Conceiçao.— Relação dos accionistas com
entradas rartlisadas de 30 1„ em debito de
70 para integralisação de seu capital,
Antonio 'José de Magalhães Junior 300 ac-
ções 42:0003; Antonio Unioste 50 acções
7:0003; Augusto Coelho da Oliveira (coronel)
20 acções 2:800; Banco Industrial e Mer-
cantil 100 acções 1:400$ ; Banco S. Paulo
e Rio de Janeiro 50 acções 7:0003; Carlos
Reis (Dr.) 50 acções 7:000.$, Ilercteano
Gomes 300 acç'res 42:000$, João da Matta.
Machado (Conselheiro) 100 acç'es 14:00 'S,
José Aotonio Ma .gini e50 acções 35:000$,
José Luiz de Almeida Nogueira (Dr.) 50 a-
ções 7:000$. Julio de Souza 2,30 acçãas
35:0:03. Luiz .Felippe Alves Nobrega (Dr.)
100 acções 14:000$, Manoel Francisco Dias
300 anues 42:001:3, Sergio de Gouvaa 300
acç5es 42:00a$,. V. da, Silva Ayrasa 50 ac-
ções 7:0003, Total 2270 acções reis 317:8003
Em virtude do despacho supra Se passou e
presente edital pelo teor do qual são citados
os mencionados accionistas constantes da re-
lação acima para sciencia de que no praso do

• um mez a contar desta data da l s publicação
deste ; são obrieados a satistitzerem á «com-
panhia Constructora S. Paulo e Rio» as en-
tradas em atraso de chamadas visto não o
terem feito por occasião das mesmas chama-
das, sob pena de serem suas acções vendidas
em publico leilão pelo preço da cotação na
occasião deste, por conta e risco doa citados,
para pagamento dos seus debitas á dita' com-
panhia podendo á ma s ma declarar perdidas
e appropriar-su das entradas feitas a exer-
cer contra os citados, os direitos derivados
de suas responsabilidades nos termos da lei
vigente a . esse respeito *aso não sejam . ven-
didas as ditas acções'por . falta de comprado-
res, tudo de conformidade contos arts. 4° do
decreto n. 850 de--13 de outubro de 1890 e

n. 33 do de .reto n. 434 de 4 de julho de 1891
E para constar e chegar a noticia de todos,
se passou este e mais tres de igual teor que
serão publicados dez vezes durante 1 ine4,
no Delrio Jornal do Cominarei° e
folhas de maior circu'acão nesta capital
(séde da companhia e atfixados na'férma da
lei pelo porteiro d auditorios que lavrará
a competente certidão que trará a juizo para
constar e ser junto aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 23 de julho
de 1892 E eu, II atrigue J03é L azary, escri-
VãO e subscrevi. — A (fam) Lmesde M:ron-
da.

De notificaç to a dieer ;o; acchnistas da Com-
p 'alija Indu,tried de Crystms' e Vidros, que
se "jui n, e n at i-,uo, para, no prazo de um
me3, a cmtar da ilzta tLc, primeira publica-
Mo de de . edit ii, satisfaz re e as en ,rad is
correspondentes ás suas der, soh qs penas
da lei

•
Faz saber aos que o presente virem que,

pelo presidente da, Companhia Industrial de
Crystaes e. Vidros e eia virtude de distribui
ção do prasid-nte dessa cantara, foi-lhe apre-
sentada a' petição distribuida do ter se-
guinte: lllmn. e Ema'. Sr. Conselheiro Dr.pre-
sidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal.— 14 . 7. a Companhia Indu
strial de Crysties e Vidros, com nesta
capital. á riu) do Ilospicio n. 71, por seu di-
recto.' e.. '1 a e abaixo .ass igaado, que,ten-
do, na emulai:maleta dos • estatutos, chamado
03 subscriptores de acç'es para realisarem as
2 , e 3 , entradas te capittes, deixaram de
acudir á interpedlacão os accionistas constan-
tes da relação junta, na qual se especitl .a o
aramarei de acções e de entradas, com os seus
resp activOs valores. M ms, como a assembléa
geral dos Srs. accionistas, realisadia a 30 de
abril do corren'e a.lino, houvesse autorisado

direc . oria a requerer o commisso das
sp ,ctiVIIS'acções. e4itiado, por outro lado, Cs-

gotido a prazo de 60 dias, como se vê da pu-.
blicação junta. a supplicante, na fama dos
artigos 4' do decreto 850 de 19 de outubro de
1890 e 33 , do de n. 434 de 4 dejulho de 1891,
requer que, distribuida esta, sejam notifica-
dos editalthente os accionistas mencionados na
relaçião para scien_aa de que as acções serão
.vendrlas eia leilão, por conta e risca riellese
sendo a notificação publicada par dez vezes,
durante um mez. na conformidade das dispo-
sições dos citados decretos. Nesta contbruni-
dada e por ser de justiça, paço a V. Ex. def'J
lamento.- E D. sobr . uma estampilha (te
200 réis.-ltio de Janeiro, Ode julho de 1892:
— O presidente, Dr. Foc,tneico de Paula Vai-
laciares.—Dospacho. Ao Dr. Gama e Souza.—
Rio, 11 de julho de 1892. — 8 ilealor
Sobre o que foi proferido o despache seguinte :
D. e A. Como requer.—Rio, 11 de julho de
1892.— Gania e Smiza. Distribuição. — D. a
Domingues em 11 de julho de 1892.— .1. Coa-
ceiçao . A relação a que se refere a petição su-
pra é do teor seguinte : Relação dos Srs. ac-
cionistas da Companhia Industrial de Crys-
tetas e Vidros que sémente realisaram 20 .10 e
30 "/„ ou as 2 , e 3 , entradas, cuias acções, de
accUrdo com i. autoriaação da assembléa geral..
reali sada a 30 de abril do corrento anuo, de-
vem ser declaradas em. =misse, : Miguel
Ribeiro Lisboa, 10 acçõT's, .3 , ,e 4 . entradas,
20°/„, 400,a ; Francisca de Souza . 	 ris isn,
acções, 2 . , 2. e 1 . . •ntradas, 30 0,0, 1:801):;
Nicoláo Soares do Conto, 50 acç:rea, 4 . entrada,
10 "/0, 1:000$; Octa.viano Coelho da Silva, 25
acções,	 entrada, 10 °I., 500$ ;,Barão da
Vista Alegre, 30 acções, 2'; 	 e 44 entradas.

30 .. 1„, 1:8003; José Pereira Braga, 10 tiaçõas,
3 , e 4' entradas, 20 0 /.„ 400$ ; Dermevel da
Fonse a, 5 acções. 4 , entrada, 10 °In, ;
José Joaquim d.: França Junior, 10 facções, 2.,
3' e 4 1 entradas, 30 o /0, 6003; Dr. Augusto
Guimarães, 10 acções, 2 1 , 3 , e 4 . entradas,
300/ 600.te Juvenal Damneeno, 10 acções,
3' e' 41 entradas, 30 n t„ 690; João de Souza
Pinto JUni0r, 5 acções,3.' e 4' entradas. 20/0,
200$.—Sobre 11111N estampilha de 210 reis.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 18a2. — Dr.
Vafatdares.

Pelo que são notificados os accionistas acima
&acetinas para scien Ia de que, dentro do
prazo de uni nlez, a contar da data da ima..
mira publicação de ste edital são obrigadas a
satisfazei. á Compinhia Industrial de Crystaes
e Vidros,'as entradas que se'acham devendo,
cora 'spandentes ás suas nações, visto não o
terem feito por occasião das resp.etives cha-
madas, sob pena de serem as acç"es vendidas
em leilão pelo preço da cotação na occasião
deste, por conta e,risco dos notificados, Para
.pagamento de seus debites á mesma com-
panhia, podendo esta, caso não sejam cilas
vendidas, por fa'ta de compradores, drcla-
ral-as perdi•las, tudo nos termos da petição
acima transcripta e da lei vigente a. respeito.
Para constar passou-se este e mais tres de
igual teor, que serão publicados por dez vezes
no Diaro O ilicial e J.rnal da Cinamercin,
folhas de circulação nesta capital Isade
companhia), adixados nos Ingar2s do costume,
na forma da lei, do que o porteiro dos au-
diterios lavrará a competente certidão °para
ser junta nos respectivos autos. Dado e pas-
sado aos 15 de jalho de 1892.—E eu,. José
Luiz da Silva M)veira, escrivão interino,
SUbscraVi —11tariu ; n9 da Gama Sotua. k•

•
.E.11~1.

Ed:ht ! de pr iça coni .prazo rle 10 'nus da; bens
ve:s pen'iora 1-is a Couro etc Ge ! #wtrjes.

O Dr, Julio de Barros Raia Gabaglia, juiz
da 12 , preteria, nesta Capital Federal:

Faz-saber aos que o presente edital de pattea
com prazo de 10 dias virem,' qu o ornejai de
justiça (1 ste juizo que serve de porteiro dos
auditorios trarà a publico pregão de venda e
arrematação em praça, que terá lagar no dia
16 do mez de agosto ás II horas da manhã
depois da atuliemia de 4,e juiz'a -rua de São
Cristovão it. 103, os bens moveis seguintes
uma eserevaninha de vinlia.tico por Ta,
espelho com moldura dourada, para parede,
par 20a, tres caleiras d. marl ,ira, de • abrir,
por 33, um relogio de parede par 20.-"), una
Narre de ferro pitente por 2 )0$, uma armação
de pinho envernisada,com balcão, com pedra
marmore eia bana estado por 40)a, um baldo
para amostras pr 101 :3. ema) ordens de pra-

.'tel-era.s de pinho por 5$, uma mesa de ma-
deira com tampo de parira mantens pin. 15$,
anna dita, dita, dita menor p.r 103, uma
parte de b deão coai uma gaveta par l5s,
tia escada de mão por 2$, um tabaleiro
pedra !namore para copas por 20$. ditas ba-,
lanças romanas tendo uma paira mamara e
mds cpmp !tent es pesas por 50;, 12 barrS e
uma pipa vasta, por 20$, una 'terno de' medi-
das de folha para seccos' par 10$, um dito
para molhados com seis peças por IN; uma
balança de madeira com cinco pesos par 30.;',
importando tudo na quantia d',.! 955$;.—Estts
bens p !dancem a Couta Guimaraas mora-
dores à rua de são Christnvão n: 182, elles
tinam penhorado , na execução que lhes move
a Companhia Geral de Lubrificação, e quem
pretender arretnal-os compareça no lugar,
dia e hovaacinia designados. E para constar
se passarão tr.'sdias editaes de igual teor qno
serão publicados na impreau s i .r . anIxad:
logar tIo costaim.' i ii	 lit o (alteia( dr •',01-,
que serve de porteiro dos auditorias que de-
pois de t )r affixadt s . passara a . competente
certidão.—Rio de jansiro, 29 dejulhó de 1892.
—E eu, Gabriel 'José do Roçará), escrivão u
subscrevi.	 de Barros . Ropi Gabarylin.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
substituto. legal do Dr. Salvador Antonio Mo-
niz Barreto do Aragão, juiz na Camara Com-
mercial do, Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal Federal e que Se acha presidindo a mesma
camara, etc.



Companhia Industrial Assu-careira
Convidam-se os Srs. accionistas desta com-

panhia a reunir-se em assembléa geral ex-
traordinaria no dia 20(10 cerrente.ás 11 horas,
O rua dos Ourives 37, sobrado, afim de resol-
ver sobre uma proposta da directoria que
importará reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1891. -Dr.
Pedro da Cunha Beltrao, presidente.

- —Imprensa Nacional
De ordem do Sr. administrador convido

aos interessados constantes da relaeÃo abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitas provenientes de publicações feitas no
Diario Official.
Alvaro de Almeida Gama, decreto
n 371 	  733500

A nfrizio Fialho, decreto 950. 	 	 93700
Antonio Br:ssay, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
Brazil ). decreto n. 710 	 	 800

Antonio Condido da Rocha, decreto
n. 336 	  106$600

Antonio Coutinho de Moraes (Com-
panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 813300

Antonio 'Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina 13razileira).
decreto n. 322 	

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	  273000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	  15$200

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247 	 	 123000

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construcçõrs e Producção do Con-
gresso Operario ) decreto n. 77 	 	 18$50

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	  683400

	

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	 	 143000

Augusto Severo de Albuquerque
ata.ranlião,decreto n. 1,160.... 	 	 123,800

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, avelar & Comp., de-
creto n. 746 	  153500

Aurelio Benigno de Castilho, Dr., de-
creto n. 119 	 	 43900

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	 	 93000

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n. 742 	 	 5$800

Banco de Credito Brazileiro, decreto
na. 179, 1.309 e '774 	 	 503000

Banco de Credito e Commissões, de-
creto n. 691 	  1713400

Banco de Credito Real de Minas
Gemes, decreto n. 747 	 	 193800

Banco dos Funcionarios Publicos,
decreto na. 640 Co 811 	  48$500

Banco dos Operarios, decreto ns. 739,
843 e 370 	  8700

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Brazil. Decreton. 733 A	 133000

	

Banco de S. Paulo. Decreto n. 804	 63300
Barão do Rio Pardo. Decreto

n. 1206 	 	 143800
Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )

Decreto n. 1125 	 	 53700

	

Condido Matheus da Silva Pardal 	
Francisco Seeco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248 	 133500

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n . 908 	 	 83700

Carlos Hargrea.ves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	 	 263000

Companhia Agricola e Industrial
Fluminense. Decreto n. 635....	 163800

Companhia Colonisação e Industrio
de Santa Catharina. Decreto

103300ri. 708 

683200
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Companhia Chemins de Fer Sudo
Ouest Bresiliens (Companhia In-
dustrial dos Estados Unidos do
Brazil). Decretos na. 397, 670
e 773 	

Companhia Commercio e Industrio
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapimirim. Decretos ns. 211 A
e 740 	

Companhia Engenhos Centraes do
Magé. Decretos na. 630 e 762 	

Companh i a de Melhoramentos São
Paulo e Paraná, (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos na. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436, 496 e 548. 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
ereto n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-
landes). Decretos ns. 392, 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decrete n. 734 	

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto n. 368 	

Companhia Telephonica, de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino la Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

Edgard Ferreira. Decreto n. 942 P 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos na. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos na. 527
e 606 	

Empreza, União Industrial dos E. U 	
do Brazil Decreto n. 72 	

Ernani Lotli Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferrea.s o
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos na 	
741 o 779 A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n 1161 	

Feli-ppe Wanderley e outro•- Do
ereto n. 1183 	

Francisco Carnevale Rimoli-De-
ereto n. 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christiano
Cesar Coutinho-Decreto n. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite-
Decreto n. 1093 	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de Paula Pessoa Filho-
Decreto n 214 	

João Alberto CaetanO Bouças-De-
creto n. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n. 1289 	

João Carlos da Silva Carneiro, José
Bonsõs Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes-Decreto n. 160

1 João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Paula
Masrink)-Decreto n. 507 	

João Landell, Dr. (Companhia Al-

	

423400	 fiança. do Sul) Decreto n. 818 	
João Manoel de Miranda Barbosa

	

1353409	 Decreto n. 728 	
João Pinto Machado, (Companhia

Cooperativa Hespanhola) - De-
creto n. 470 	

João Teixeira de Abreu, José Com-
pelia de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros - Decretos
na. 330 e 782 	

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-

	

663200	 lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.-Decreto n. 462 	

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. e
Luiz Geraldo Albernaz-Decretos
ns. 693 e 780 	

Joaquim lgnacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto-
Decreto n. 474 	

80$500 Joaquim Jorras Bezerra Montene-
gro, Dr.-Decreto n. 834 	

Joaquim Xavier Carneiro do La-

	

883400	 cerda - Decretos ns. 10196,
99214e 321 	

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.-Decreto n. 532 	

343000 José Brant de Carvalho,engenheiro
e outro-Decretos ns. 638 e 1098.

José Condido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José J. Drummond. Decreto n. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	
JoséVergueiro. Decretos ns. 365

e 527 	
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

ereto n. 162 	
Justino Epaminondas de Assum-

	

753000	 peão Neves. Decretos as. 10160,
10218 e245 	

1p8370 M aeiopteo

tl do Jesus Valdetaro o João
Baptista

 
nta. 53Feorreira da Costa De-

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 616 	

Nicolátt Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos mis. 313 e 757

Northon Megaw & Comp. (Englisli
Bank of Rio de Janeiro, limited).
Decretos na. 592 e 692 	

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ns,, 500 e 669.	 	

14500 Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penido.

	

83000	 (Dr.) (Companhia Charuteiro Flu-
minense). Decreto n. 475 	

1 4400 Pierre Labourdenne Saint Julieu.
Decreto n. 1247 	

	

Ricardo do Menezes, engenheiro 	

	

6$500	 Decreto n. 880 	
Sociétè Anonyme Cliemins de ter

Benevente & Minas. Decreto
n. 270 	

	

241 3200 Société Generale des Telephones & 	
Decreto n 210 A 	

Tho. 48e tons	mio Gomes Braga. Decreton 

Troiano Viria to de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n.369 	

Visconde Duprat, Alfredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n. 213 	

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo

	

83400	 Pereira Leite. Decreto n. 1049

83000

103300

12$800

203400

193100

1213700

1063600

93000

63000

113500

93200

1643000

513200

173400

123800

143800

106$400

773,000

8:3000

853700

853680

133500

823100

163700

723700

143700

703600

53,000

333400

323000

143000

933400
63000

73700

123800

18$000

293000

153000

93600

53600

19$800

263900

703600

183700

243000

53000

53200

283000

1243600

263200

900

733500

133500

Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro 'de Car-
valho.
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